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O Instituto Socioambiental (ISA) é 
uma associação sem fi ns lucrativos, 
qualifi cada como Organização da 
Sociedade Civil de Interesse Público 
(Oscip), fundada em 22 de abril de 1994, 
por pessoas com formação e experiência 
marcante na luta por direitos sociais e 
ambientais. Tem como objetivo defender 
bens e direitos sociais, coletivos e 
difusos, relativos ao meio ambiente, ao 
patrimônio cultural, aos direitos humanos 
e dos povos. O ISA produz estudos e 
pesquisas, implanta projetos e programas 
que promovam a sustentabilidade 
socioambiental, valorizando a diversidade 
cultural e biológica do país.

Conselho Diretor
Jurandir M. Craveiro Jr. (presidente)
Geraldo Andrello (vice-presidente)
Deborah Lima
Marina Kahn

Secretário executivo
André Villas-Bôas

Apoio institucional

SÃO PAULO
Av. Higienópolis, 901 – sala 30
01238-001, São Paulo (SP)
tel: (11) 3515-8900
fax: (11) 3515-8904
isa@socioambiental.org

BRASÍLIA
SCLN 210, bloco C, sala 112
70862-530, Brasília (DF)
tel: (61) 3035-5114
fax: (61) 3035-5121
isadf@socioambiental.org

MANAUS
Rua Costa Azevedo, 272, 1º andar, Largo do Teatro, 
Centro
69010-230, Manaus (AM)
tel/fax: (92) 3631-1244/3633-5502
isamao@socioambiental.org

BOA VISTA
Rua Presidente Costa e Silva, 116
69390-670, Boa Vista (RR)
tel: (95) 3224-7068
fax: (95) 3224-3441
isabv@socioambiental.org

SÃO GABRIEL
Rua Projetada, 70, Centro, Caixa Postal 21
69750-000, São Gabriel da Cachoeira (AM)
tel/fax: (97) 3471-1156
isarn@socioambiental.org

ALTAMIRA
Av. João Pessoa, 3466, Jardim Independente II
68372-235, Altamira (PA)
tel/fax: (93) 3515-5749
isaterradomeio@socioambiental.org

CANARANA
Av. São Paulo, 202, Centro
78640-000, Canarana (MT)
tel/fax: (66) 3478-3491
isaxingu@socioambiental.org

ELDORADO
Rua João Carneiro dos Santos, 149, casa 1, Cecap
11960-000, Eldorado (SP)
tel: (13) 3871-1545/ (13) 3871-1697
isaeldorado@socioambiental.orgwww.socioambiental.org

Jovem Yudja na aldeia
Miratu, Terra Indígena
Paquiçamba (PA), na 
Volta Grande do Rio Xingu 
durante a quinta edição da 
Canoada Xingu
Foto: Marcelo Soubhia/ISA



Os em�ates contra os retrocessos 
socioam�ientais na pauta do �overno 

e do �on�resso e o en�rentamento pol�tico 
continuaram em ŮŬŭ8. �om um sério 
a�ravanteƝ a elei�ão de Jair Bolsonaro | 
Presid�ncia da LepÌ�lica no final do ano.  �s 
promessas do candidato durante a campan�a 
�oram sendo reiteradas  antes mesmo de sua 
posse, tais como o fim das demarca�»es de 
Serras *nd��enas, a eátin�ão do Ministério do 
Meio �m�iente, cr�ticas e des¿ualifica�ão do 
*�ama como ´r�ão fiscalizador entre outras, 
desen�ando um ¿uadro de inse�uran�a. O 
desmonte das pol�ticas socioam�ientais, as 
amea�as aos direitos ind��enas e de povos 
tradicionais, e o desrespeito ao tra�al�o das 
or�aniza�»es da sociedade civil, re�or�ou a 
necessidade de o *O� �ortalecer seu tra�al�o 
de incid�ncia pol�tica. :ossas e¿uipes 
intensificaram a assessoria a parlamentares 
e | imprensa preparandoưse para en�rentar 
as desconstru�»es alardeadas pelo novo 
presidente em ŮŬŭ9.

� revo�a�ão da Portaria ŬŬŭƨŮŬŭ8, ¿ue 
alterou os procedimentos administrativos 
para a demarca�ão das Serras *nd��enas, 
su�ordinandoưos a restri�»es como a 
presen�a ��sica dos �ndios na sua terra 
no Ʒmarco temporalƸ de outu�ro de ŭ988 
e a vit´ria final dos ¿uilom�olas no OS$, 
¿ue rejeitou definitivamente a ��ão 
�ireta de *nconstitucionalidade ƪ��*ƫ ¿ue 
¿uestionava o decreto de re�ulariza�ão 
dos territ´rios ¿uilom�olas, �oram 
¿uest»es monitoradas pelo *O�.

O *O� tam�ém apoiou o �campamento Serra 
4ivre ŮŬŭ8, em parceria com a �rticula�ão dos 
Povos *nd��enas do Brasil ƪ�pi�ƫ e participou 
das audi�ncias pÌ�licas no �on�resso so�re 
a $erro�rão, �errovia ¿ue vai impactar Serras 
*nd��enas e Vnidades de �onserva�ão da 
Bacia do ein�u, li�ando Oinop ƪMSƫ | *taitu�a 
ƪP�ƫ, e na de�esa da consulta livre, prévia 
e in�ormada nas comunidades ¿ue serão 
a�etadas pela o�ra. Por isso, �oi �undamental 
assessorar os povos do ein�u impactados por 
estes empreendimentos na ela�ora�ão de 
seus pr´prios protocolos de consulta.

O �arimpo ile�al na Panư�mazµnia �oi 
tema de pu�lica�ão da Lede �mazµnica de 

*n�orma�ão Oocioam�iental %eorre�erenciada 
ƪLais�ƫ e alcan�ou repercussão internacional 
com matérias em renomados jornais como 
S�e %uardian e S�e :eÜ Yor§ Simes.  Jw 
o desmatamento na Bacia do ein�u �oi 
acompan�ado por uma nova tecnolo�ia 
desenvolvida pelo Pro�rama ein�u do *O�, o 
Oirad e, ¿ue monitora o desmate na re�ião 
em tempo real, através das nuvens, por meio 
de uma série de al�oritmos ¿ue processam 
in�orma�»es do satélite Oentinelưŭ.  �esta¿ue 
tam�ém para o avan�o na ela�ora�ão dos 
Planos de %estão �m�iental das Serras 
*nd��enas Yanomami e do �lto e Médio Lio 
:e�ro ¿ue devem ser conclu�dos em ŮŬŭ9.

Para além dos em�ates, é preciso re�istrar 
as con¿uistas.  �ntre elas o recon�ecimento 
pelo *nstituto do Patrimµnio (ist´rico 
e �rt�stico :acional ƪ*p�anƫ do Oistema 
��r�cola Sradicional Kuilom�ola do _ale 
do Li�eira e a �ampan�a Sw na (ora �a 
Lo�a, em de�esa das ro�as tradicionaisƞ 
os mutir»es para a instala�ão de sistemas 
�otovoltaicos em ůŬ aldeias no Serrit´rio 
*nd��ena do ein�u e a inau�ura�ão da ¿uinta 
�asa da Pimenta no Lio :e�ro, �ortalecendo 
a pimenta �aniÜa.  �lém da continuidade 
das eápedi�»es técnicas para in�cio da 
visita�ão ao Pico da :e�lina ƪYaripoƫ, projeto 
com os Yanomami de Maturacw ƪ�Mƫ. � 
imprensa nacional e estran�eira divul�ou 
essas a�»es re�or�ando nossa capacidade de 
comunica�ão e incid�ncia pol�tica.

*nternamente, �oi desta¿ue a �ormula�ão da 
pol�tica de ��nero, criando uma instzncia de 
acol�imento ư espa�o de escuta e orienta�ão 
para pessoas ¿ue ten�am passado por 
al�um tipo de constran�imento e assédio. 
Sam�ém teve in�cio a reestrutura�ão do 
Pro�rama de Monitoramento, inte�rando a 
Lais� e %eosservi�os dentro da estraté�ia 
de �ortalecer nossa incid�ncia pol�tica, 
em articula�ão com a �omunica�ão e o 
Pro�rama Pol�tica e �ireito Oocioam�iental.

Os detal�es do nosso tra�al�o podem ser 
con�eridos neste relat´rio.

Boa leituraƠ
André Villas-Bôas
Oecretwrio �áecutivo
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Oerra do �uricuriari, 
tam�ém c�amada de  
Bela �dormecida, em  
Oão %a�riel da �ac�oeira, 
�lto Lio :e�ro ƪ�Mƫ
Foto: �arol Kuintanil�aƨ*O�





Quem somos	 7

Equipe e colaboradores	 55

Parceiros	 49

ISA em números	 45

Objetivos estratégicos e principais ações	 15

Programas, Projetos e Serviços	 9

Onde atuamos	 8

Su
m

ár
io



Quilombolas de Morro 
Seco, no Vale do Ribeira 
(SP), no lançamento da 
Campanha Tá Na Hora Da 
Roça, para  pressionar 
o governo a agilizar a 
emissão de licenças para 
abertura de roças. Da 
esq. para a dir.: Hermes 
M. Pereira, Eliana Alves 
Pereira, Antero do 
Espírito Santo e José de 
Assis Pereira
Foto: Claudio Tavares/ISA
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Nossa missão é:

�onstruir solu�»es sustentwveis ¿ue  
�arantam os direitos coletivos e di�usos 
e valorizem a diversidade socioam�iental

Nossa visão de impacto para  
cinco anos está focada em:

• Serrit´rios de diversidade  
socioam�iental �ortalecidos

• Lesist�ncia dos povos ind��enas, 
¿uilom�olas e popula�»es tradicionais 
ampliada perante o retrocesso em 
seus direitos ad¿uiridos

• Oociedade mais preparada para 
en�rentar as mudan�as climwticas

• ��enda socioam�iental  
con�ecida pela sociedade

• *O� �ortalecido institucionalmente

Nossos objetivos estratégicos são: 

 Fortalecer a diversidade dos povos indígenas, 
quilombolas e povos tradicionais com seus 
conhecimentos e modos de vida

 Fortalecer o protagonismo político 
dos povos tradicionais, indígenas e quilombolas

 Contribuir para as políticas e iniciativas de 
uso sustentável da floresta, restauração florestal 
e gestão de recursos hídricos

 Contribuir para reduzir o desmatamento, degradação 
ambiental, aumentar fontes sustentáveis na matriz energética 
e para adaptação aos impactos das mudanças climáticas

 Aumentar o apoio da sociedade para 
a perspectiva socioambiental

 Fortalecer a capacidade 
institucional do ISA
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O *O� atua em seis estados 
�rasileiros e tem escrit´rios emƝ 

�ltamira ƪP�ƫ 

Boa _ista ƪLLƫ 

Bras�lia ƪ�$ƫ

�anarana ƪMSƫ 

�ldorado ƪ_ale do Li�eira, OPƫ 

Manaus ƪ�Mƫ 

Oão %a�riel da �ac�oeira ƪ�Mƫ 

Oão Paulo ƪOPƫ 

!

!

!

!

!

!

!

!

Manaus

Eldorado

Brasília

Altamira

Canarana

Boa
Vista

São Paulo

São Gabriel 
da Cachoeira

Programa Rio Negro

RAISG ( Rede Amazônica de Informação Socioambiental Georrefenciada) 

Programa Xingu

Programa Vale do Ribeira

Programa Monitoramento de Áreas Protegidas  e
Programa de Política e Direito Socioambiental

! Escritórios do ISA
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A atuação do ISA se dá por meio de programas,  
projetos e serviços, que se articulam em diferentes níveis -  
nacional, internacional e regional.

Monitoramento de Áreas Protegidas e Povos Indígenas no Brasil tem sua ��nese 
no �entro �cum�nico de �ocumenta�ão e *n�orma�ão ƪ�ediƫ, or�aniza�ão ¿ue deu 
ori�em ao *nstituto Oocioam�iental. Oão duas e¿uipes Ʋ Monitoramento e Povos 
*nd��enas ư ¿ue �aseiam seu tra�al�o na disponi�iliza�ão e sele�ão de in�orma�»es, 
de anwlises ¿ualificadas e de livre acesso, contri�uindo para a de�esa de �ens e 
direitos sociais, coletivos e di�usos relativos ao meio am�iente, ao patrimµnio 
cultural, aos direitos �umanos e dos povos ind��enas, ¿uilom�olas e tradicionais. 
�, dessa �orma, contrapor discursos de ´dio, preconceituosos e sem �undamento 
técnico, influenciando politicamente na constru�ão de cenwrios socioam�ientais 
justos e sustentwveis. �lém de livros, mapas, notas técnicas e parcerias 
comunitwrias espec�ficas, o pro�rama se dedica | manuten�ão e atualiza�ão diwria 
de portais web so�re Vnidades de �onserva�ão, Serras *nd��enas e seus povos, de 
repercussão e recon�ecimento nacional e internacional, premiados e acessados em 
todos os pa�ses do mundo. 

:essa lin�a de tra�al�o, somaưse a Rede Amazônica de Informação 
Socioambiental Georreferenciada (Raisg). *niciativa re�ional amazµnica ¿ue 
�era in�orma�ão �eorre�erenciada e dw visi�ilidade | situa�ão socioam�iental 
da Panư�mazµnia. �oordenada pelo *O�, a rede promove o interczm�io e a 
articula�ão dessas in�orma�»es ela�oradas por oito institui�»es da sociedade 
civil de seis pa�ses amazµnicosƝ FAN (Bolívia); Gaia (Colômbia); IBC (Peru); 
EcoCiencia (Equador); Provita e Wataniba (Venezuela); Imazon e ISA (Brasil).  
( www.amazoniasocioambiental.org )

Política e Direito Socioambiental �usca �arantir a implementa�ão de direitos 
relativos ao meio am�iente e aos povos ind��enas e popula�»es tradicionais, por 
meio de uma a�enda de monitoramento e interven�ão ¿ue procura influenciar 
pol�ticas pÌ�licas socioam�ientais, no �áecutivo, 4e�islativo e Judiciwrio.

� wrea de Comunicação é responswvel pela co�ertura pol�tica de projetos e 
comunica�ão institucional por meio dos sites, assessoria de imprensa, redes 
sociais, produ�»es audiovisuais e de divul�a�ão de conteÌdos, além de promover 
a�»es de en�ajamento e relacionamento.

� wrea de serviços se comp»e de Administração, Informática, Geosserviços, 
Desenvolvimento Institucional e Documentação. 

� Administração é responswvel pelo �erenciamento administrativo, financeiro e de 
recursos �umanos do *O�, �estão de contratos, atendimento |s le�isla�»es fiscal, 
contw�il e tra�al�ista entre outras atividades. 

� Informática reÌne as rotinas necesswrias | manuten�ão operacional e suporte 
dos servidores e esta�»es de tra�al�o do *O�, em condi�»es ade¿uadas |s 
necessidades das e¿uipes de tra�al�o. Sem como �oco principal a disponi�ilidade 
dos servi�os ŮŰ �oras por dia, atuando de �orma preventiva em sua estrutura de 
nuvem interna e �arantindo a continuidade das atividades através dos backups 
em discos e fitas. $az suporte remoto para as esta�»es de tra�al�o via �erramenta 
online eƨou através de videocon�er�ncia. 
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Geosserviços é a wrea ¿ue produz, atualiza e divul�a in�orma�»es carto�rwficas 
e desenvolve Oistemas de *n�orma�ão %eo�rwfica ƪO*%ƫ ela�orando dia�n´sticos 
socioam�ientais de Serras *nd��enas e Vnidades de �onserva�ão �asicamente. 

O Desenvolvimento Institucional ƪ�*ƫ visa aper�ei�oar a capacidade de fluáo de 
in�orma�»es internas e eáternas, por meio de sistemas atualizados e apropriados de 
coleta, processamento e �erenciamento de in�orma�»es re�erentes a compromissos 
e o�ri�a�»es contratuais. _isa tam�ém �acilitar a entrada permanente de 
recursos por meio do apoio | ela�ora�ão de projetos, ne�ocia�ão com institui�»es 
financiadoras e produ�ão de relat´rios.

� Documentação é responswvel pelo acervo audiovisual, �i�lio�rwfico, materiais 
ar¿uiv�sticos e not�cias de jornais so�re povos ind��enas, popula�»es tradicionais e 
meio am�iente, �ormado a partir de ŭ9ųŰ.

Vale do Ribeira (SP)

O pro�rama tem como o�jetivo contri�uir para a 
constru�ão de um modelo de desenvolvimento re�ional 
pautado na ri¿ueza socioam�iental da Mata �tlzntica. 
�m parceria com associa�»es ¿uilom�olas locais, 
pre�eituras e or�aniza�»es da sociedade civil, prop»e e 
implementa projetos de desenvolvimento sustentwvel, 
passando pelos indiv�duos e pelo �ortalecimento 
or�anizativo local e re�ional por meio da educa�ão, da 
cultura, do planejamento e da �estão territorial com 
inter�ace em pol�ticas pÌ�licas e recursos ��dricosƞ 
�era�ão de renda, conserva�ão e mel�oria da ¿ualidade 
de vida das comunidades tradicionais da re�ião. 
��ran�e a Bacia (idro�rwfica do Lio Li�eira de *�uape, 
e o �ompleáo �stuarino 4a�unar de *�uapeư�ananéiaư
Parana�uw, localizados no sudeste do �stado de Oão 
Paulo e norte do �stado do Paranw.

 
Rio Negro

O Pro�rama visa ao �em viver e | sustenta�ilidade 
na Bacia do Lio :e�ro, noroeste amazµnico, 
promovendo processos e articulando mÌltiplas 
parcerias para �ortalecer a diversidade 
socioam�iental e �omentar a produ�ão cola�orativa 
ƪintercultural e interdisciplinarƫ de con�ecimento. 
� re�ião tem mais de 8Ŭ mil�»es �ectares. Jw a 
Bacia (idro�rwfica do Lio :e�ro tem ųŭ mil�»es 
de �a e inclui a Bacia do Lio Branco, seu maior 
afluente de a�uas claras. 

Mutirão de plantio de �eòão rosin�a em cons´rcio 
com mil�o, Kuilom�o Porto _el�o, em *poran�a ƪOPƫ
Foto: Maur�cio Biese§ƨ*O�

Buraco de onde emer�iram os primeiros 
ancestrais dos �ndios Su§ano, na �ac�oeira de 
*panoré, �lto Lio :e�ro ƪ�Mƫ
Foto: �loisio �a�alzarƨ*O�
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� Bacia do :e�ro é compartil�ada por ¿uatro 
pa�ses ƪBrasil, �olµm�ia, %uiana e _enezuelaƫ. 
Oão ŰŬ povos ind��enas e 9ŭ territ´rios 
ind��enas, recon�ecidos oficialmente, e ŭů 
ainda sem recon�ecimento, 8ŭ unidades 
de conserva�ão de uso indireto e ŭŰ de uso 
direto. O Pro�rama Lio :e�ro estw dividido em 
dois su�pro�ramasƝ Lio :e�ro, a�ran�endo 
territ´rios ind��enas nos munic�pios de Oão 
%a�riel da �ac�oeira, Oanta *sa�el do Lio 
:e�ro e Barcelosƞ e Lio Branco, no �stado 
de Loraima, �ocado nas Serras *nd��enas 
Yanomami, Laposa Oerra do Ool, `aiÜai e 
Sala�ascada. Oua e¿uipe estw distri�u�da em 
cinco sedesƝ Boa _ista, Bras�lia, Manaus, Oão 
%a�riel da �ac�oeira e Oão Paulo.

Xingu

O pro�rama contri�ui com o ordenamento 
e planejamento socioam�iental da Bacia 
do Lio ein�u, considerando a eápressiva 
diversidade socioam�iental ¿ue a caracteriza e 
a importzncia do �orredor de �reas Prote�idas 
de Ů8 mil�»es de �ectares ¿ue inclui Serras 
*nd��enas e Vnidades de �onserva�ão, ao 
lon�o do Lio ein�u. �rticulando parcerias e 
promovendo diwlo�os intersetoriais, o Pro�rama 
desenvolve projetos voltados | prote�ão e 
sustenta�ilidade dos ŮŲ povos ind��enas e das 
popula�»es ri�eirin�as ¿ue �a�itam a re�ião, | 
via�iliza�ão da a�ricultura �amiliar, | ade¿ua�ão 
am�iental da produ�ão a�ropecuwria e | 
prote�ão dos recursos ��dricos. :a wrea de 
atua�ão do pro�rama �oi criada em ŮŬŬų a 
Rede de Sementes do Xingu, ¿ue promove a 
produ�ão comunitwria e �amiliar de sementes 
florestais visando a restaura�ão das matas, a 
�era�ão de renda e a articula�ão comunitwria. 
�stimula trocas e a comercializa�ão de 
sementes de wrvores e outras plantas nativas 
da re�ião do ein�u e �ra�uaia. 

Pwtio central da aldeia Moâ�u, dos 
*§pen�, no Serrit´rio *nd��ena do ein�u
Foto: Marcus Oc�midtƨ*O�
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Fortalecer a diversidade dos povos indígenas, 
quilombolas e povos tradicionais com seus 
conhecimentos e modos de vida

1
Política e Direito Socioambiental

• Participa�ão em diversas 
mo�iliza�»es e a�»es de denÌncia 
contra amea�as aos direitos 
socioam�ientais em wreas 
espec�ficas do �overno �ederal, com 
desta¿ue para os es�or�os pela 
revo�a�ão da Portaria ŬŬŭƨŮŬŭ8, 
¿ue alterou os procedimentos 
administrativos para a demarca�ão 
das Serras *nd��enas, su�ordinandoư
os a restri�»es como a presen�a 
��sica dos �ndios na sua terra no 
Ʒmarco temporalƸ de outu�ro de ŭ988.

• Destaque para a vitória conquistada 
pelos quilombolas no STF ao 
rejeitar uma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI nº 3239) 
proposta pelo DEM (Democratas) e 
pela CNA (Confederação Nacional 
da Agricultura) para derrubar o 
decreto presidencial que regula 
a titulação de quilombos. O 
ISA, por meio dos advogados 
do PPDS, atuou como amicus 
curiae, no âmbito da campanha 
#nenhumquilomboamenos, liderada 
pela Conaq – Coordenação Nacional 
de Articulação das Comunidades 
Negras Rurais Quilombolas.

Kuilom�olas comemoram 
vit´ria �ist´rica com a 
decisão no OS$, �avorwvel 
ao decreto ¿ue re�ulariza 
a titula�ão de terras 
¿uilom�olas
Foto: �arlos MouraƨO�OƨOS$

• Monitoramento de ŭ.ůų9 proposi�»es 
le�islativas Ʋ projetos de lei, 
re¿uerimentos, propostas de 
emendas constitucionais Ʋ relativas 
a direitos socioam�ientais, sendo 
9Ŭ em tramita�ão ativa. O pro�rama 
participou e posicionou o *O� em 
diversas audi�ncias pÌ�licas, e 
su�sidiou parlamentares, �rentes 
parlamentares e comiss»es técnicas 
da �zmara dos �eputados e do 
Oenado $ederal na �ormula�ão de 
propostas para a �arantia desses 
direitos e para evitar retrocessos. 

• �compan�amento do andamento 
processual de Ůůŭ a�»es em diversas 
instzncias da Justi�a Brasileira, 
representando �ormalmente o *O� 
como autor ou como amicus curiae, 
além de representar comunidades 
ind��enas espec�ficas mediante 
procura�ão.

• � atua�ão no OS$, em articula�ão 
com o MP$ e com outras 
or�aniza�»es civis, resultou em 
precedentes positivos para o 
recon�ecimento dos direitos dos 
povos ind��enas, ¿uilom�olas e 
comunidades tradicionais, assim 
como para a prote�ão das florestas e 
da �iodiversidade em wreas privadas 
e em wreas prote�idas. 

Vale do Ribeira

• �poio | realiza�ão de um mutirão 
completo para a col�eita de arroz 
no ¿uilom�o de Pedro �u�as, ¿ue 
incluiu ca�é da man�ã tradicional, 
almo�o e �aile.

• Por unanimidade, os consel�eiros do 
*nstituto do Patrimµnio (ist´rico e 
�rt�stico :acional ƪ*p�anƫ votaram  
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pelo recon�ecimento do 
Oistema ��r�cola Sradicional das 
�omunidades Kuilom�olas do _ale 
do Li�eira ƪOPƫ a ser inscrito no 4ivro 
dos Oa�eres. $oi uma vit´ria das 
comunidades pelo �ortalecimento 
de sua cultura, li�ada diretamente 
ao modo de �azer as ro�as de 
coivara, ¿ue inte�ram o sistema, 
e são parte central do manejo 
dos recursos naturais do _ale do 
Li�eira. (w mais de ůŬŬ anos as 
comunidades ¿uilom�olas promovem 
a conserva�ão da Mata �tlzntica 
nessa re�ião, se�uindo o le�ado de 
seus ancestrais.

• Fortalecimento das Organizações 
de Controle Social (OCS) para 
reconhecimento da qualidade 
orgânica dos alimentos da 
agrobiodiversidade. As associações 
quilombolas do Vale do Ribeira e o 
ISA, com apoio do projeto Territórios 
da Diversidade e recursos da União 
Europeia, construíram proposta 
de reconhecimento da qualidade 
orgânica dos alimentos do Sistema 
Agrícola Tradicional Quilombola. 
Foram propostas iniciativas que 
respeitem os hábitos e saberes 
locais para trazer reconhecimento, 
renda e protagonismo às 
comunidades, com envolvimento 
de oito OCS, 12 comunidades e 139 
agricultores.

• Lealiza�ão com as associa�»es 
¿uilom�olas da e* $eira de Sroca de 
Oementes e Mudas das �omunidades 
Kuilom�olas do _ale do Li�eira e 
realiza�ão do seminwrio ƷOistemas 
��r�colas SradicionaisƸ. �m ŮŬŭ8, a 
�eira �oi recon�ecida por instzncias 
pÌ�licas nacionais e municipais. �m 
jun�o, rece�eu o Pr�mio B:��O de 
Boas Prwticas para Oistemas ��r�colas 
Sradicionais, ¿ue contou com o apoio 
do *p�an e da �m�rapa ƪ�mpresa 
Brasileira de Pes¿uisa ��ropecuwriaƫ. 
�s institui�»es ¿ue or�anizam o evento 
tam�ém rece�eram �omena�ens na 
�zmara Municipal de �ldorado.

• Participa�ão nos encontros do 
%S de Lo�a para or�aniza�ão da 
�eira e discussão de estraté�ias de 
salva�uarda do Oistema ��r�cola 
Sradicional Kuilom�ola.

• �áecu�ão de um projeto do 
Pro�rama de �¿uisi�ão de �limentos 
ƪP��ƫ incluindo Ų9 produtos da 
a�ro�iodiversidade ¿uilom�ola 
destinado a cinco pre�eituras do 
�stado de Oão Paulo.

• �áecu�ão de ¿uatro projetos do 
Pro�rama :acional de �limenta�ão 
�scolar ƪPnaeƫ para a merenda das 
pre�eituras de Oão Paulo, Mo�i Mirim 
e Jundia� com a entre�a semanal, 
durante um ano, de mil caiáas de 
�anana convencional em média. 
Outro projeto eáecutado �oi com a 
pre�eitura de Sa�oão da Oerra, com 
a entre�a semanal de ŰŬ caiáas de 
�anana or�znica. 

• Lealiza�ão de tr�s oficinas de �estão 
e planejamento para ela�orar o 
planejamento estraté�ico de um ano 
para atividades da �ooper¿uivale 
ƪ�ooperativa dos ��ricultores 
Kuilom�olas do _ale do Li�eiraƫ.

• Os produtos processados Ʋ rapadura, 
�arin�a de mandioca, mel e �anana 
c�ips Ʋ, oriundos da cultura 
¿uilom�ola, continuam sendo 

Kuilom�olas trocam
eáperi�ncias em visita para 
recon�ecimento
da ¿ualidade or�znica dos
alimentos
Foto: Maur�cio Biese§ƨ*O�
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comercializados na loja do *O� e no 
Boá da Mata �tlzntica e �mazµnia, no 
Mercado de Pin�eiros em OP.

• Lealiza�ão de atividades
relacionadas aos mecanismos
previstos na le�isla�ão �rasileira
para a �arantia da ¿ualidade
or�znica dos produtos. $oram duas
oficinas so�re ¿ualidade or�znicaƞ
duas oficinas de ela�ora�ão dos
acordos comunitwrios das O�Oƞ
ůŲ planos de manejo or�znicoƞ ůŲ
levantamentos produtivosƞ cinco
oficinas de avalia�ão e aprova�ão
dos planos de manejo or�znicoƞ nove
visitas de a�ricultores c�amados de
pares, ¿ue percorrem as wreas para
verificar se estão em acordo com
métodos e recursos da produ�ão
or�znicaƞ ¿uatro visitas eáternas
com parceiros para avaliar a
manuten�ão do recon�ecimento
da ¿ualidade or�znicaƞ ŭů reuni»es
de monitoramento das a�»es da
produ�ão a�roecol´�ica e seis
oficinas de ela�ora�ão e utiliza�ão
de insumos or�znicos.

Xingu

• �onsolida�ão do modelo de
or�aniza�ão envolvendo jovens para
atuar como articuladores dos povos
`auja, 3aÜaiÜete, *§pen� e Yudja na
�ssocia�ão Lede de Oementes do
ein�u.

• Participa�ão de jovens e mul�eres
nas pes¿uisas cola�orativas da
Serra do Meio, com aumento de ůůǦ
de jovens e ŰŰǦ de mul�eres em
rela�ão a ŮŬŭų.

• Participa�ão de ůŭ parceiros da
Lede ein�u Ǐ ƪind��enas do Serrit´rio
*nd��ena do ein�u, ri�eirin�os
da Serra do Meio, coletores da
�ssocia�ão Lede de Oementes do
ein�u, ind��enas ei§rin, �surini
e Jurunaƫ no e_* �on�resso
da Oociedade *nternacional de
�tno�iolo�ia, em Belém ƪP�ƫ.

• �m eáecu�ão ŭŮ projetos de
�ortalecimento cultural no Serrit´rio
*nd��ena do ein�u ƪS*eƫ através do
do �poio | *niciativas �omunitwrias
ƪ�*�ƫ, parceria entre o *O�, a �tiá
ƪ�ssocia�ão Serra *nd��ena ein�uƫ e
a $unai.

• �poio ao monitoramento
independente dos Juruna ƪYudjaƫ da 
_olta %rande do ein�u ƪP�ƫ so�re a 
pesca e impactos da Vsina (idrelétrica
de Belo Monte em seu territ´rio.

• Pu�lica�ão do monitoramento
independente de impactos ƪXingu, o
rio que pulsa em nósƫ e lan�amento
de v�deo de anima�ão.

• Realização do 15º Encontro Geral e
4ª Assembleia da Associação Rede
de Sementes do Xingu, em São Félix
do Araguaia (MT).

%rupo ¿ue participou da 
�ssem�leia da �LOe e do 
�ncontro da Lede
Foto: Satiane Li�eiroƨ�LOe

• �poio |s pes¿uisas do �onsel�o
Li�eirin�o para identifica�ão
das wreas prioritwrias para o
reassentamento das �am�lias
impactadas pelo reservat´rio de
Belo Monte.

• �ncerramento do primeiro ciclo de
�orma�ão em pes¿uisas cola�orativas
da Serra do Meio, resultando em Ůų
relat´rios de pes¿uisa, e in�cio do 
se�undo ciclo de pes¿uisas.

• �primoramento de prwticas de
manejo de ro�a sem �o�o e ro�as
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Ʒre�eneradoras de floresta Ʒ em 
aldeias no Serrit´rio *nd��ena do 
ein�u ƪS*eƫ.

• Oe�undo ano de �uncionamento da
�strutura de %overnan�a do S*e.

• *nstalada a se�unda etapa da
minirrede de ener�ia no Polo
�iauarum, no S*e.

• Participa�ão na *_ �Ìpula �mazµnica
or�anizada pela �oordinadora de
las Or�anizaciones *nd��enas de
la �uenca �maz´nica ƪ�oicaƫ, em
Macapw ƪ�Pƫ.

• Lealizado estudo técnico de
ade¿ua�ão de in�raestrutura para
transmissão di�ital na Serra do Meio.

Rio Negro

• Lealiza�ão de oficina na
comunidade de PirararaưPo�o, no
Médio Lio Si¿uié para promover a
troca de con�ecimentos e prwticas
so�re a produ�ão da cerzmica,
como parte de processo de
or�aniza�ão de uma rede produtiva
desta arte ind��ena milenar.

• Inaugurada a Casa da Pimenta
Takairo, na comunidade Canadá,
quinta unidade de uma rede de
casas de beneficiamento da
pimenta jiquitaia baniwa. Veja o
vídeo que conta a história da força
feminina na pimenta. https://
isa.o/2UjFAmQ.

• Em execução 24 projetos de
soberania alimentar e alternativas
econômicas do Apoio à Iniciativas
Comunitárias (AIC).

• �onsolida�ão da estrutura de �estão
da Lede de �antinas e miniusinas da
Serra do Meio e ela�ora�ão do Sermo
de �oopera�ão Multilateral da Lede
de Produtos da Oocio�iodiversidade.

• Processo de consulta |s �am�lias
¿ue vivem e utilizam as Vnidades de
�onserva�ão de Prote�ão *nte�ral da
Serra do Meio para a ela�ora�ão dos
Sermos de �ompromisso assinados
com o *�MBio.

• koneamento realizado pelo �onsel�o
Li�eirin�o e o acompan�amento
das demandas junto aos ´r�ãos
licenciadores.

• Lealiza�ão da űŦ �anoada ein�u.

• Lealizados tr�s mutir»es para a
instala�ão de sistemas �otovoltaicos
em ůŬ aldeias no Serrit´rio *nd��ena
do ein�u.

�imaré 3aia�i Ouiw e 
*vã Bocc�ini ƪdo *O�ƫ, 
em plantão para 
tirar dÌvidas so�re a 
apresenta�ão de projetos 
ao �poio | *niciativas 
�omunitwrias ƪ�*�ƫ.
Foto: 3arina �raÌjoƨ*O�

�asa da Pimenta Sa§airo, 
no �lto Lio :e�ro, a ¿uinta 
da rede ¿ue �eneficia a 
pimenta �aniÜa, manejada 
nas ro�as eáclusivamente 
por mul�eres
Foto: �arol Kuintanil�a ƨ*O� 
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• �poio ao * �ncontro de �eramistas
da Vmira reunindo Ůű mestres
ceramistas e jovens aprendizes
BaniÜa na comunidade Oão
Joa¿uim do Lio �âari para troca de
con�ecimento so�re as pinturas
tradicionais.

• *n�cio da comercializa�ão da
pimenta ji¿uitaia �aniÜa e do
co�umelo âanomami com o selo
Ori�ens Brasil pela empresa Culinary
Culture Connections, com sede nos
�stados Vnidos. � iniciativa Ori�ens
Brasil, parceria entre o *maflora
e o *O�, esta�elece um elo entre
consumidores, povos ind��enas e
popula�»es tradicionais.

• Realização do I Encontro Geral
dos Agentes Indígenas De Manejo
Ambiental (Aimas) da Bacia do
Rio Negro, na comunidade Duraka,
na Ilha Duraka, em São Gabriel
da Cachoeira. Participaram 70
pessoas das etnias Baniwa, Bará,
Barasana, Baré, Curipaco, Desana,
Itano, Lanawa, Makuna, Piratapuya,
Tariana, Tatuyo, Tukano e Tuyuka,
que chegaram de diferentes
regiões do noroeste amazônico,
representando 20 associações
de base da rede que compõe a
Federação das Organizações
Indígenas do Rio Negro (Foirn)
e quatro associações de
autoridades tradicionais indígenas
colombianas (Aatis).

• _isita dos pes¿uisadores do Lio
:e�ro ao Museu de �tnolo�ia de
Berlim, �leman�a, para con�ecer a
cole�ão 3oc�ư%rÎn�er� composta de
arte�atos do �lto Lio :e�ro.

• Lealiza�ão de oficina com �rupo de
pes¿uisadores ind��enas e lideran�as
da etnia BaniÜa para promover
interczm�io so�re �overnan�a
territorial e manejo am�iental entre
povos �raua¿ue do Brasil e do Peru
ƪProv�ncia de Me�antoniƫ.

• �poio | participa�ão de 
pes¿uisadores Su§ano, BaniÜa,
�esana e Piratapuia do Lio :e�ro
no �on�resso da Oociedade 
*nternacional de �tno�iolo�ia,
BelémǏůŬ, mostrando a importzncia
dos con�ecimentos ind��enas 
e das pes¿uisas cola�orativas
interculturais. :essa ocasião, �oi
lan�ado o se�undo nÌmero da Aru,
pu�lica�ão ¿ue resulta do es�or�o de 
uma rede de pes¿uisadores, ind��enas 
e nãoưind��enas, dedicada | produ�ão
cola�orativa de con�ecimentos so�re
a Bacia do Lio :e�ro.

• � reinau�ura�ão da Maloca de
*tacoatiara Mirim, importante centro
de resist�ncia cutural ind��ena
em Oão %a�riel da �ac�oeira, �oi
cele�rada pela popula�ão da cidade.

• � parceria entre *O�, $oirn, $unai
e *�ama construiu e colocou
em prwtica um modelo pioneiro
de turismo de pesca esportiva
sustentwvel e de �ase comunitwria
nas Serras *nd��enas Juru�aáiưSéa
e Vneuiái, em Oanta *sa�el do Lio
:e�ro ƪ�Mƫ com prota�onismo das
comunidades ind��enasƫ. � iniciativa
visa a�astar invasores e empresas
¿ue eáploravam a re�ião de maneira
predat´ria e sem respeitar a cultura
dos povos tradicionais.

• Apoio aos Yanomami de Maturacá, 
na Terra Indígena Yanomami, na 
preparação da visitação turística 

Pes¿uisadores e 
lideran�as ind��enas 
durante o * �ncontro 
%eral dos ��entes 
*nd��enas de Manejo 
�m�iental ƪ�imasƫ da 
Bacia do Lio :e�ro
Foto: �dilson Ovo _ille�as 
Lamos ƨ Lede de �omunicadores 
*nd��enas do Lio :e�ro
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ao Yaripo (Pico da Neblina), com a 
realização de expedições técnicas 
que instalaram um sistema de 
radiocomunicação acessível 
durante toda a trilha e promoveram 
treinamentos em primeiros socorros 
e resgate em áreas remotas para 13 
guias, com certificação internacional.

• � percep�ão de ¿ue o cacau pode
ser uma alternativa para evitar
¿ue os jovens sejam atra�dos pelo
�arimpo ile�al ¿ue se espal�a
pela S* Yanomami ƪ�MƨLLƫ, levou a
�ssocia�ão `anasseduume Yeƺ§Üana
a promover, com apoio do *O�, uma
oficina na comunidade `ai§ws para
ensinar aos �ndios de di�erentes
comunidades as técnicas de col�eita
e processamento dos �rutos do
cacau para produ�ão da matéria
prima para c�ocolates finos.

• �poio ao povo `ai `ai na
estrutura�ão da cadeia produtiva da
castan�a, ¿ue sempre �oi a estrela da
cultura alimentar desses ind��enas.
� cadeia produtiva vem se tornando
o motor da trans�orma�ão de vidas
e re�or�o para a vi�ilzncia de um
territ´rio acossado por invasores.

• Pu�lica�ão da versão em in�l�s do
livreto Pimenta Jiquitaia Baniwa
(Jiquitaia Baniwa Pepperƫ, em
�ormato de eư�oo§ e dispon�vel em
�ttpsƝƨƨisa.toƨŮkk�*�O.

• Promo�ão e incentivo |
meliponicultura nas re�i»es dos rios
*�ana e Si¿uié.

• Pu�lica�ão de cartil�as de �oas
prwticas de manejo para castan�as
e cip´ưtitica, em portu�u�s e em
Yanomami.

Monitoramento de Áreas 
Protegidas e Povos Indígenas

• Em parceria com o Núcleo de
Estudos de População da Unicamp
(Nepo), foi elaborado o Terras+,
painel de indicadores cujo objetivo
é avaliar a consolidação territorial
das Terras Indígenas no Brasil.
Foram construídos sete indicadores
que apresentam um balanço dos
principais vetores de equilíbrio do
território: estabilidade jurídica,
integridade ambiental, integridade
ambiental no entorno da Terra
Indígena, integridade territorial,
ausência de empreendimentos,
ausência de empreendimentos
planejados e governança. (https://
terrasmais.eco.br )

$orma�ão em primeiros 
socorros e res�ate em 
wreas remotas para 
�uturos �uias Yanomami 
de eápedi�»es ao Pico da 
:e�lina, o Yaripo
Foto: Marcos `esleâƨ*O�

• Participa�ão no ** �ncontro
*nternacional Ol�ares so�re as
Pol�ticas de Prote�ão aos Povos
*nd��enas *solados e de Lecente
�ontato, em Bras�lia. :o evento,
lideran�as ind��enas alertaram para
a situa�ão dramwtica dos isolados
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no _ale do Javari, ¿ue correm risco 
iminente de �enoc�dio. �mea�as 
aos isolados �oram relatadas 
em reporta�em pu�licada pelo 
*O� ư +ndios isolados e de recente 
contato relatam amea�as de morte 
e invasão de territ´rios ƪ�ttpsƝƨƨ
ÜÜÜ.socioam�iental.or�ƨptư�rƨ
noticiasưsocioam�ientaisƨindiosư
isoladosưeưdeưrecenteưcontatoư
relatamưameacasưdeưmorteưeư
invasaoưdeưterritoriosƫ

• Fortalecimento da estratégia
de incidência política para a
proteção dos povos indígenas
isolados. Monitoramento territorial
mensal de quatro áreas piloto
(Yanomami, Araribóia, Uru-Eu-
Wau-Wau e Ituna/Itata) e produção
de boletins mensais de alertas
de desmatamento, garimpo e
degradação florestal.

• �la�ora�ão de um web mapa com �oco
especial nas Vnidades de �onserva�ão
e Serras *nd��enas, cujo principal 
o�jetivo é disponi�ilizar as principais 
�ases de dados monitoradas
pela e¿uipe do Monitoramento.
*n�orma�»es de Serras *nd��enas, 
Vnidades de �onserva�ão e as 
principais amea�as ¿ue incidem so�re
essas wreas podem ser consultadas
e visualizadas pelo usuwrio, ¿ue 
pode criar e compartil�ar seus 
pr´prios mapas. :ovas �erramentas
mel�oram a �usca de in�orma�»es
e as possi�ilidades de incorpora�ão
dinzmica em outros produtos di�itais.
O mapa jw �oi inte�rado ao site Serras
*nd��enas no Brasil e estarw na nova
versão do site de V�s podendo ser 
acessado separadamente ƪ�ttpsƝƨƨ
mapa.eco.�rƨvŭƨƫ.

*nd��enas isolados do 
povo Vruư�uư`auư`au, 
Serra *nd��ena Vruư�uư
`auư`au ƪLOƫ
Foto: %a�riel Vc�idaư3anindé
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Política e Direito Socioambiental

• Lealiza�ão, em parceria com a Lede
de �oopera�ão �lternativa ƪL��ƫ,
da se�unda turma do �urso de
$orma�ão em Mudan�as �limwticas
e *ncid�ncia Pol�tica, ¿ue incluiu um
treinamento de m�dia ƪm�dia trainin�ƫ
para os �ndios ¿ue participaram
de audi�ncia pÌ�lica ocorrida no
�on�resso :acional.

• Por indicação da Conaq e no
âmbito de uma iniciativa do
Ministério do Meio Ambiente, a
equipe coordenou, em parceria
com o programa Vale do Ribeira,
a realização de sete oficinas em
diversas regiões do país, que
contaram com a participação de
320 representantes de quilombos
de 18 estados e que confluíram
para uma oficina nacional,
realizada em Brasília com 70
representantes escolhidos para
discutir as Diretrizes Nacionais
de Gestão Territorial e Ambiental
Quilombola.

Fortalecer o protagonismo 
político dos povos tradicionais, 
indígenas e quilombolas

2
• �poio, em articula�ão com outras

or�aniza�»es da sociedade civil,
para a realiza�ão e divul�a�ão do
�campamento Serra 4ivre ƪ�S4ƫ ŮŬŭ8,
do ¿ual participaram ¿uatro mil
ind��enas, no zm�ito da Mo�iliza�ão
:acional *nd��ena.

• �di�ão de ů9 pro�ramas do �opiµ
Parente, podcast disseminado por
Ü�atsapp, desde Bras�lia, para mais
de ŭűŬŬ pessoas entre ind��enas,
¿uilom�olas e comunidades
tradicionais de todo o pa�s, com
in�orma�»es relevantes para os seus
direitos e interesses.

• Lealiza�ão, em parceria com
a $edera�ão das Or�aniza�»es
*nd��enas do Lio :e�ro ƪ$oirnƫ e
com o Pro�rama Lio :e�ro do *O�,
do se�undo m´dulo de �orma�ão
de comunicadores ind��enas do
Lio :e�ro. Vm treinamento em
comunica�ão para seis jovens
Yanomami �oi promovido durante o e*
�ncontro de Mul�eres Yanomami em
parceria com a (utu§ara �ssocia�ão
Yanomami.

• �m parceria com o Pro�rama Lio
:e�ro e com as or�aniza�»es
ind��enas da S* Yanomami, o
Pro�rama Pol�tica e �ireito
Oocioam�iental ƪPP�Oƫ realizou um
curso, em duas etapas, so�re o novo
Marco Le�ulat´rio das Or�aniza�»es
da Oociedade �ivil.

• �poio | �ona¿ ư �oordena�ão
:acional de �rticula�ão
das �omunidades :e�ras
Lurais Kuilom�olas ư e outras
representa�»es de povos e
comunidades tradicionais no
�onsel�o :acional de Povos

�m Bras�lia, lideran�as 
¿uilom�olas de todo o 
Brasil discutem diretrizes 
para a �ormula�ão de um 
Plano :acional de %estão 
Serritorial e �m�iental de 
seus territ´rios
Foto: Satiane 3leinƨ*O�
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e �omunidades Sradicionais 
para ade¿uar o ��L ư �adastro 
�m�iental Lural Ʋ | situa�ão dos 
seus territ´rios, o ¿ue resultou  
em altera�ão parcial do Oicar ư 
Oistema :acional de �adastro 
�m�iental Lural. 

• Promo�ão de capacita�ão de 
consel�eiros representantes de 
povos ind��enas, comunidades 
tradicionais e a�ricultores 
�amiliares para atuarem nas 
reuni»es da �zmara Oetorial dos 
�etentores de �on�ecimentos 
Sradicionais do ��en ư �onsel�o de 
%estão do Patrimµnio %enético.

Vale do Ribeira

• Lealiza�ão de oficina com 
¿uilom�olas, cai�aras e ca�oclos 
so�re le�isla�ão am�iental e 
procedimentos para licenciamento 
de ro�a de coivara.

• �ssessoria |s comunidades 
¿uilom�olas para constru�ão 
participativa da �ampan�a Sw na 
(ora da Lo�a ư em de�esa das ro�as 
tradicionais ¿uilom�olas.

• $inaliza�ão do Projeto para 
�la�ora�ão de �iretrizes para a 
%estão Serritorial e �m�iental 
dos Serrit´rios Kuilom�olas, 
desenvolvido em parceria com o 
PP�O. $oi realizado um primeiro 
encontro nacional de lideran�as, 
sete oficinas territoriais envolvendo 
ůŮŬ ¿uilom�olas de ŭ8 estados, 
culminando em uma oficina nacional. 
�s a�»es tam�ém tiveram apoio 
do Pro�rama de Monitoramento de 
�reas Prote�idas.

• Participa�ão nas reuni»es do 
�onsel�o da �rea de Prote�ão 
�m�iental ƪ�P�ƫ dos Kuilom�os 
do Médio Li�eira, com estraté�ia 
de �ortalecimento da �estão 
dos territ´rios ¿uilom�olas ¿ue 
pertencem | �P�.

• $omento |s a�»es e participa�ão 
nos encontros do $´rum dos Povos 
e �omunidades Sradicionais do _ale 
do Li�eira.

• �ssessoria nos processos de �estão 
e planejamento da �ooperativa 
dos ��ricultores Kuilom�olas do 
_ale do Li�eira ƪ�ooper¿uivaleƫ. �s 
atividades articularam as �rentes 
de �estão interna, novos canais 
de comercializa�ão e discussão 
de planejamento estraté�ico. O 
desenvolvimento das atividades teve 
a coordena�ão da �ooperativa e o 
consel�o fiscal como interlocutores 
prioritwrios, sendo o �ortalecimento 
institucional um dos �ocos.

• �ssessoria na constru�ão 
participativa de propostas para 
projetos de desenvolvimento local 
das associa�»es ¿uilom�olas.

• �ssessoria e acompan�amento 
da constru�ão de normativas 
am�ientais ¿ue inter�erem nos 
modos de vida tradicionais dos 
¿uilom�olas, articulando junto 
|s associa�»es e parceiros 
discuss»es da minuta de resolu�ão 
so�re manejo florestal, proposta 
pela Oecretaria �stadual de Meio 
�m�iente. O �rande avan�o da 
proposta é o entendimento de ¿ue 
as ro�as de coivara são um manejo 
florestal, e não supressão de 
ve�eta�ão.

• �poio | articula�ão da �ona¿ no 
�stado de Oão Paulo.

• �poio ao Movimento dos �mea�ados 
por Barra�ens ƪMoa�ƫ na realiza�ão 
de um seminwrio em �drian´polis 
ƪPLƫ, para discutir os projetos atuais 
de �idrelétricas e alertar a popula�ão 
so�re os riscos.

• Participa�ão e apoio na articula�ão 
das demandas do $´rum dos Povos 
e �omunidades Sradicionais do _ale 
do Li�eira.
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• $irmada parceria entre o *O�, a
Vniversidade do Seáas ƪ�V�ƫ e a
�¿uipe de �rticula�ão e �ssessoria
|s �omunidades :e�ras do _ale
do Li�eira ƪ�aaconeƫ para a
di�italiza�ão e disponi�iliza�ão
pÌ�lica de acervo so�re as
comunidades ¿uilom�olas.

• �poio |s discuss»es do $´rum de
Povos e �omunidades Sradicionais
do _ale do Li�eira so�re a constru�ão
de protocolos de �onsulta 4ivre
Prévia e *n�ormada.

Xingu

• �ssessoria continuada para a
�ssocia�ão Serra *nd��ena do ein�u
ƪ�tiáƫ, Sulu§ai, SapaÜia, �ssocia�ão
*nd��ena 3is�dj� ƪ�*3ƫ, Moâ�u e
*a§iµ, na interlocu�ão pol�tica
com suas comunidades, re�i»es e
institui�»es parceiras.

• ��erto o se�undo edital do �poio
a *niciativas �omunitwrias ƪ�*�ƫ e a
aprova�ão de ŭŲ projetos.

• �compan�amento da eáecu�ão de ůű
projetos aprovados pelo �*�.

• Apoio à participação de Ianukulá
Kaiabi Suiá (Atix) e Bel Juruna
(Aymix) no 11º Período de Sessões
do Mecanismo de Peritos Sobre
os Direitos dos Povos Indígenas
da Organização das Nações
Unidas (ONU) e no evento paralelo
“Experiência de autonomia e
diálogo intercultural no Brasil,
Protocolos autônomos de Consulta
e Consentimento Prévio, Livre e
Informado”, em Genebra.

Lepresentantes de 
or�aniza�»es de apoio 
durante a Oemana do 
�átrativismo, na aldeia 
Su§aâw
Foto: 4ilo �laretoƨ*O�

*anu§ula 3aâa�i, da 
�ssocia�ão Serra *nd��ena 
ein�u ƪ�tiáƫ, e Bel Juruna, 
da �ssocia�ão Yudja 
M ratu da _olta %rande do 
ein�u ƪ�âmiáƫ, em evento 
so�re os �ireitos dos 
Povos *nd��enas na O:V
Foto: 4u�s �. B. %rupioniƨL��

• �ssessoria jur�dica e de �estão da
comercializa�ão dos produtos da
socio�iodiversidade | �tiá, SapaÜia,
�*3 e Sulu§ai.

• Lealizadas oficinas de filma�em para
re�istro dos projetos do �*� em tr�s
re�i»es do ein�u.

• �ssessoria técnica |s ŭŰ cantinas
e ¿uatro miniusinas das Leservas
�átrativistas da Serra do Meio,
movimentando sa�ra recorde de
castan�a e outros produtos da
socio�iodiversidade.

• �ssessoria técnica e jur�dica |s 
associa�»es eátrativistas da Serra do 
Meio para participa�ão no Pro�rama
de �esenvolvimento Le�ional
Oustentwvel do ein�u ƪP�LOeƫ, além do 
�onsel�o Li�eirin�o do ein�u e �âmiá
ƪ�ssocia�ão Yudja �ldeia Miratu ein�uƫ.

• �ssessoria técnica aos eipaâa na
entre�a de produtos como �rutas,
derivados de mandioca e outros para

• Realização da 5ª Semana do
Extrativismo, com renovação dos
três principais contratos com as
empresas comerciais parceiras
Mercur, Firmenich e Wickbold.
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a merenda das escolas ind��enas, em 
parceria com a $unai. 

• Prota�onismo ind��ena nas a�»es
de �orma�ão e �estão da �ssocia�ão
Lede de Oementes do ein�u.

• _alida�ão da estrutura de n�veis de
tomada de decisão e �overnan�a
interna do nÌcleo de coleta do
Serrit´rio *nd��ena do ein�u durante
a *e Leunião dos coletores da
�ssocia�ão Lede de Oementes do
ein�u ƪ�LOeƫ.

• �ssessoria para as associa�»es
eátrativistas da Serra do Meio
acessarem pol�ticas pÌ�licas ƪProna�,
��P, �PL �sto¿ue, P%PMBưBioƫ e
mercados institucionais.

• �poio | realiza�ão do Űŧ �ncontro
dos �antineiros, onde �oi validada a
�orma�ão da Lede de �antinas com
Ůų cantinas.

• Processo de incid�ncia pol�tica
liderado pela Lede ein�u Ǐ so�re a
$erro�rão ƪ�$ưŭųŬƫ.

• Participa�ão em duas audi�ncias
pÌ�licas no �on�resso :acional
e representa�ão encamin�ada ao
Ministério PÌ�lico $ederal.

• �ssessoria jur�dica e técnica da Lede
ein�u Ǐ na ela�ora�ão de protocolos
de consulta e consentimento.

Rio Negro 

• �poio | _ �ssem�leia Ordinwria da
�ssocia�ão de Mul�eres *nd��enas
da Le�ião de Saracuw ƪ�mirtƫ,
¿ue contou com a participa�ão
de cerca de 9Ŭ s´cias, s´cios,
pro�essores, estudantes e lideran�as
ind��enas para discutir o estatuto
da associa�ão e profissionalizar
sua �estão, com o intuito de
comercializar a cerzmica das
mul�eres do distrito de Saracuw e
comunidades vizin�as.

• �poio ao e* �ncontro de Mul�eres 
*nd��enas do Lio :e�ro ¿ue reuniu ŮŬŬ 
mul�eres de ŭ8 etnias, discutiu pautas 
desafiadoras, como o �eminic�dio, 
a viol�ncia, perspectivas para a 
juventude nas terras demarcadas e a 
participa�ão da mul�er ind��ena nos 
espa�os de decisão.

• �compan�amento dos processos 
de �ortalecimento e re�ulariza�ão 
institucional de uma rede de 
associa�»es locais, por meio da revisão 
de seus estatutos, acompan�amento 
técnico das assem�leias e re�istro 
final do estatuto em cart´rio. 
Participam destes processosƝ ��ric, 
�ci�rn, �cimet, �cimrn, �cimrn, �cip§, 
�cira, �cirn, �cirÜa, �cirá, �dsirt, �ecid 
ƪ�zÜƫ, �eitu, �iacaj, �i�arn, �in�al, 
�irc, �midi, �mipc, �mirt, �pmc, �si�a, 
�sirp, �triart, �ipac, �oidi, �oitua, 
$oirn, 3umiraâoma, :adzoeri, :adzoeri, 
Oi�i, Oi§ai, Vmira.

• Lealiza�ão da *** oficina do %S P%S� na 
�asa do Oa�erƨ$oirn em jul�o.

• Ůů povos ind��enas do Lio :e�ro 
validaram seus P%S�s em cinco 
assem�leias das su�re�ionais da 
$oirn e na �ssem�leia %eral realizada 
em Oanta *sa�el do Lio :e�ro em 
novem�ro, da ¿ual participaram ůŬŬ 
pessoas entre lideran�as ind��enas 
e representantes �overnamentais 
municipais, estaduais e �ederais. 

• Lealiza�ão de encontros em mar�o e 
novem�ro da $orma�ão Mrosc, si�la de 
Marco Le�ulat´rio das Or�aniza�»es da 
Oociedade �ivil, com a participa�ão da 
rede de �ssocia�»es da $oirn, em Oão 
%a�riel da �ac�oeira.

• Pu�lica�ão e ampla distri�ui�ão 
re�ional e para setores 
�overnamentais e parceiros da $oirn e 
do *O� do ¿uarto �oletim %overnan�a 
e Bem _iver *nd��enasƝ P%S�s das S*s 
do �lto e Médio Lio :e�ro. � série de 
�oletins é pu�licada em parceria com 
$oirn e $unai.
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de %�nero do �mazonas ƪV�amƫ, o *O� 
vem produzindo um mapeamento 
so�re viol�ncia de ��nero em Oão 
%a�riel da �ac�oeira por meio da 
anwlise de Boletins de Ocorr�ncia com 
v�timas mul�eres, rodas de conversas 
e entrevistas com mul�eres e jovens 
da sede municipal de Oão %a�riel da 
�ac�oeira. O intuito é produzir um 
mel�or entendimento so�re a ¿uestão, 
levantar possi�ilidades de a�»es e 
incid�ncia pol�tica para acol�imento, 
prote�ão e preven�ão.

• Formações em comunicação para
o fortalecimento da incidência
política dos parceiros, Foirn e
Hutukara. As oficinas ocorreram
em São Gabriel da Cachoeira (AM)
e em Boa Vista (RR) por jornalistas
do ISA. A Rede de Comunicadores
Indígenas do Rio Negro completou
um ano de trabalho, com 20
integrantes de nove etnias (Baré,
Baniwa, Desana, Piratapuya,
Tariana, Tukano, Tuyuka, Wanano e
Yanomami). Produz mensalmente o
boletim de áudio Wayuri. Oito jovens
homens e mulheres comunicadores
Yanomami participaram da 1ª Oficina
de Formação de Comunicadores.
Escolhidos pela diretoria da
Hutukara eles produziram
conteúdos para as próximas
edições do boletim impresso da
Associação, sobre o I Encontro de
Jovens Yanomami e o 11º Encontro
das Mulheres Yanomami.

Primeiro encontro da 
Lede de �omunicadores 
*nd��enas do Lio :e�ro, 
criada em ŮŬŭų 
Foto: Plinio BaniÜaƨLede de 
�omunicadores *nd��enas do Lio 
:e�ro

�ilton 3rena§ ƪes¿.ƫ e 
�avi 3openaÜa durante a 
oficina do P%S� na Serra 
*nd��ena Yanomami
Foto: 4ucas 4imaƨ*O�

• Validação por parte dos indígenas
da TI Yanomami (AM/RR) dos Planos
de Gestão Territorial e Ambiental
em processo que vem sendo
discutido pelas comunidades desde
2016. A Oficina de Consolidação do
PGTA dos Yanomami e Ye’kwana
aconteceu no lago Caracaranã,
com a participação de mais de 80
lideranças de toda a TIY além de
lideranças indígenas de outras
regiões do Brasil. Também teve
início a construção do Protocolo
de Consulta dos povos Yanomami
e Ye´kwana. Lideranças Krenak
apresentaram seu protocolo e como
ele está sendo aplicado. O destaque
da oficina foi o encontro inspirador
de Davi Yanomami e Ailton Krenak.

• Lealiza�ão da $orma�ão Mrosc,
em Boa _ista, com a participa�ão
de todas as associa�»es da S*
Yanomami. :a ocasião realizouưse
tam�ém uma Oficina de %overnan�a
para discussão dos di�erentes
zm�itos de decisão das lideran�as
Yanomami e apro�undamento da
discussão so�re a interlocu�ão das
associa�»es com o poder pÌ�lico
para implementar as propostas
discutidas no P%S� da S*Y.

• �m parceria com José Mi�uel Olivar
da $aculdade de OaÌde PÌ�lica da 
VOP, o �epartamento de Mul�eres da 
$oirn e o O�servat´rio de _iol�ncia 
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• �ssessoria | $oirn para ela�ora�ão
de um projeto de *mplementa�ão
dos P%S�s das S*s do �lto e Médio
Lio :e�ro.

• O e* �ncontro de Mul�eres
Yanomami ƪThuë Herea Yanomae)
ocorreu na comunidade do
`atori§i, re�ião do �emini, com
apoio do *O� e (utu§ara. :esse
encontro �oram discutidas as
pes¿uisas desenvolvidas e em
desenvolvimento pelas Yanomami
do �emini e Missão �atrimani.
Sam�ém �oram discutidos temas
como os direitos das mul�eres,
a cadeia de valor da cestaria
Yanomami, a vitalidade da l�n�ua, e
a educa�ão tradicional Yanomami.

Monitoramento de Áreas 
Protegidas e Povos Indígenas

• Participação no 15º Acampamento
Terra Livre em Brasília, o que
propiciou maior articulação
política com o movimento nacional
indígena, captação de imagens e
realização de 13 entrevistas com
lideranças dos povos Apurinã,
Fulni-ô, Guajajara, Guarani Kaiowá,
Guarani Mbya, Kaingang, Karipuna,
Desana, Wapichana, Xavante e
Yanomami. O conteúdo produzido
inclui temas como mulheres
indígenas, eleições, mídia indígena
e pressões e ameaças nas regiões
de fronteiras.

• *ncorporadas novas narrativas
ind��enas ao site Povos *nd��enas
no Brasil como a de 3ereáu
Yáapârâ, lideran�a %uarani da Serra
*nd��ena Morro dos �avalos ƪO�ƫ
em depoimento dado durante o
�campamento Serra 4ivre ŮŬŭų. �la
relata os conflitos recorrentes ¿ue
seu povo en�renta em seu territ´rio e
evoca as lutas de seus antepassados,
eáemplos da resist�ncia %uarani
ƪ�ttpƝƨƨ�it.lâƨŮz*V$�p ƫ.

• �poio ao PP�O e _ale do Li�eira
nas a�»es para a constru�ão de
uma pol�tica de �estão territorial
e am�iental para os territ´rios
¿uilom�olas. � e¿uipe participou
de oficinas com lideran�as e
representantes �overnamentais e
na produ�ão de materiais ƪmapas e
painéis temwticosƫ so�re a situa�ão
�undiwria dos territ´rios ¿uilom�olas
no Brasil.

Comunicação & Relacionamento

• �o�ertura do �campamento Serra
4ivre ŮŬŭ8 em sua décima ¿uinta
edi�ão realizada com as e¿uipes
do PP�O e do Monitoramento de
�reas Prote�idas. � produ�ão de
conteÌdo, divul�a�ão pela internet
e redes sociais �oi �ruto desse
tra�al�o conjunto.

• � assessoria de imprensa se
intensificou e a incid�ncia pol�tica
cresceu com mais ve�culos
de imprensa internacionais
procurando o *O� como �onte
de re�er�ncia para as ¿uest»es
socioam�ientais, especialmente
p´sưelei�ão presidencial.

• A Campanha
#NenhumquilomboaMenos teve
continuidade até o julgamento
final do STF, em fevereiro, da Ação
Direta de Inconstitucionalidade
(ADI) que questionava o decreto
de regularização dos territórios
quilombolas. A ampla mobilização

� l�der ind��ena Oonia 
%uajajara conduz ato ao 
lon�o da �splanada dos 
Ministérios, em Bras�lia, 
durante o �campamento 
Serra 4ivre 
Foto: Oelma %omesƨ*O�
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contou com a série de entrevistas 
Vozes do Quilombo, nas quais oito 
lideranças quilombolas de todo 
o país convocaram as pessoas à
assinarem uma petição, hospedada
no site do ISA, pedindo ao tribunal
que rejeitasse a ADI. A equipe
cobriu as votações na Corte em
tempo real pelo Twitter.

4ideran�as ¿uilom�olas 
comemoram vit´ria em 
�rente ao OS$ ¿ue rejeitou 
a ��* ¿ue ¿uestionava 
decreto de re�ulariza�ão 
de terras de ¿uilom�o 
Foto: M�dia :*:J�
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Política e Direito Socioambiental

• Com apoio de técnicos de vários
programas do ISA, o PPDS organizou
a publicação “Eleições 2018: Direitos
Territoriais e Economia dos Povos
da Floresta no Próximo Mandato
Presidencial”, para subsidiar
os candidatos à Presidência
da República e assessores
responsáveis pela elaboração dos
seus programas de governo.

Contribuir para políticas e iniciativas de 
uso sustentável da floresta, restauração 
florestal de áreas degradadas e gestão  
de recursos hídricos

3

• �áecu�ão da senten�a
condenat´ria o�tida contra o
*�ama, em processo iniciado pelo
*O�, visando a restaura�ão de
popula�»es da �lora amea�adas de
eátin�ão do �ioma Mata �tlzntica,
no �stado de Oanta �atarina.

• Lepresenta�ão institucional em
reuni»es de consulta convocadas
pelo Ministério PÌ�lico $ederal
ƪMP$ƫ e em audi�ncias pÌ�licas
no �on�resso :acional, em
de�esa de direitos e de pol�ticas
socioam�ientais.

Vale do Ribeira

• Participa�ão na �zmara Sécnica de
%estão e Planejamento do �omit� da
Bacia (idro�rwfica Li�eira de *�uape
e 4itoral Oul.

• Participa�ão no �onsel�o do Pacto
pela Lestaura�ão da Mata �tlzntica.

• �ontri�ui�»es | minuta de
Lesolu�ão ¿ue esta�elece critérios
e procedimentos para eáplora�ão
sustentwvel de espécies nativas
do Brasil no �stado de Oão Paulo,
pu�licada em dezem�ro.

• �compan�amento da discussão
paulista so�re o Pro�rama de
Le�ulariza�ão �m�iental ƪPL�ƫ e
outros instrumentos relacionados
| implementa�ão da lei florestal,
como inte�rante do coletivo
Mais$lorestasPL�OãoPaulo.

• �ontinuidade da estrutura�ão de
Lede de Oementes Kuilom�olas. �
Lede, ¿ue teve in�cio no Kuilom�o
:�un�uara, cresceu e a�re�ou

• �compan�amento de audi�ncias
pÌ�licas, ela�ora�ão de pareceres e
participa�ão em de�ates nacionais
�ora do �on�resso.

• Produ�ão de not�cias e divul�a�ão
de pautas na imprensa nacional
e estran�eira de temas
socioam�ientais.

• �ssessoria a parlamentares da
$rente Parlamentar em �e�esa
do Meio �m�iente para atuarem
na tramita�ão de projetos de lei
so�re licenciamento am�iental,
acesso ao patrimµnio �enético e
ao con�ecimento tradicional, entre
outros temas relevantes para os
direitos socioam�ientais.
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outras duas comunidadesƝ Kuilom�o 
�ndré 4opes e Kuilom�o Maria Losa. 
:o final de ŮŬŭ8, eram ŮŬ coletores, 
entre jovens e adultos, �omens 
e mul�eres. $oram coletados e 
comercializados ŭŬŬ §� de sementes 
de ŰŬ espécies da Mata �tlzntica, 
com �era�ão de renda de Lǅ ŭŮ mil.

• �poio | participa�ão dos
coletores ¿uilom�olas em eventos
relacionados a restaura�ão florestal,
como $eira _iva, ůŦ �ápedi�ão de
Lestaura�ão florestal da Lede de
Oementes do ein�u.

• �poio | participa�ão de uma coletora
para apresentar a eáperi�ncia da Lede
na ** �on�er�ncia Brasileira so�re a 
Lestaura�ão $lorestal com mem�ros
do %S %�nero e �iversidade do Pacto
pela Lestaura�ão da Mata �tlzntica.

• �compan�amento de projetos de
aproveitamento �idrelétrico para
�era�ão de ener�ia e minera�ão
na re�ião.

Xingu

• Lealiza�ão de reuni»es com o
�overno do Parw para alterar a pauta
da �orrac�a no estado.

• Realização da 3ª Expedição da
Restauração Ecológica e da Rede
de Sementes do Xingu.

ŭŮŬ participantes da 
eápedi�ão puderam 
o�servar a coleta em 
aldeias, assentamentos, 
�azendas e zonas ur�anas 
na re�ião de �anarana ƪMSƫ
Foto: �amila %rinsztejn

• Participa�ão no %rupo de Sra�al�o
para avalia�ão das contri�ui�»es
relacionadas aos ƷOistemas
Produtivos e das Prwticas de Manejo
Or�znico de ��el�as Mel��erasƸ.

• �omercializa�ão de ŮŮ.ŲűŬ §� de
sementes pela �ssocia�ão Lede de
Oementes do ein�u, com �era�ão de
renda em torno de Lǅ 9ŬŬ mil.

• Participa�ão da �ssocia�ão Lede
de Oementes do ein�u na ŲŦ rodada
de oficinas do �esafio �oneáus, na 
ůŦ Mostra de �i�ncia, Secnolo�ia,
Oociedade e �m�iente e na ŭŦ $eira
Le�ional da �conomia Oolidwria e 
��ricultura $amiliar, em �on�resa ƪMSƫ.

• Lealiza�ão de interczm�io entre a
�ssocia�ão Lede de Oementes do
ein�u e Lede Oementes Portal da
�mazµnia.

• *mplanta�ão de ŭűŲ �ectares de
restaura�ão ecol´�ica, parte do
projeto �mazonia 4ive, do Loc§ in Lio.

• *mplanta�ão de wreas de restaura�ão
florestal de Leserva 4e�al em lotes
de assentamentos rurais ¿ue estão
em�ar�ados.

• $inalizado o estudo ƷSecnolo�ias
de �eneficiamento de produtos
florestais não madeireirosƸ.

• Participa�ão do *O� e da �ssocia�ão
Lede de Oementes do ein�u
na ** �on�er�ncia Brasileira de
Lestaura�ão �col´�ica e do e
Oimp´sio Brasileiro so�re tecnolo�ia
de Oementes $lorestais em evento
nacional da Oociedade Brasileira de
Lestaura�ão �col´�ica ƪOo�reƫ.

Rio Negro

• *O� e $oirn passam a �azer parte do
%rupo de Sra�al�o *nterinstitucional
para �overnan�a do s�tio Lamsar,
no Lio :e�ro, o maior s�tio de wreas
Ìmidas do mundo, com ŭŭ,Ů mil�»es
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• �m parceria com *pam, *mazon e
a Vniversidade $ederal do Parw o
Projeto Pr´ destina�ão teve como
o�jetivo mapear cenwrios potenciais
para a aloca�ão de florestas pÌ�licas
não desi�nadas da �mazµnia com
�ase em critérios ecol´�icos,
sociais e econµmicos. Oão ŲŲ,ų
mil�»es de �ectares de terras não
declaradas co�ertas por florestas
pÌ�licas estaduais e �ederais, ŭŮǦ
da eátensão da �mazµnia. $oram
realizadas oito reuni»es com os
parceiros e encontros tam�ém
com a �oordena�ão :acional de
�rticula�ão das �omunidades
:e�ras Lurais Kuilom�olas ƪ�ona¿ƫ,
�onsel�o :acional das Popula�»es
�átrativistas ƪ�:Oƫ e �rticula�ão dos
Povos *nd��enas do Brasil ƪ�pi�ƫ.

• �tualiza�ão dos dados so�re
empreendimentos �idrelétricos
no Oistema de �reas Prote�idas
ƪOis�rpƫ. $oram atualizados tam�ém
os dados re�erentes |s Vsinas
(idrelétricas ƪV(�ƫ e Pe¿uenas
�entrais (idrelétricas ƪP�(ƫ a
partir da �ase de dados da ���ncia
:acional de �ner�ia �létrica ƪ�neel
Ʋ ŮŬŭųƫ. �o total de Ů.űŲų re�istros,
entre V(�s e P�(s, �oram inseridos
Ų89 novos re�istros e ŭ.8ų8 re�istros
tiveram seus campos atualizados.
� atualiza�ão de empreendimentos
�idrelétricos contemplou a primeira
etapa de sistematiza�ão dos
dados para posterior anwlise so�re
os impactos destas o�ras so�re
as Serras *nd��enas e Vnidades
de �onserva�ão na �mazµnia
Brasileira.

• �nwlise e pu�lica�ão da reporta�em
Povos ind��enas isolados são
amea�ados por ŭŮů o�ras na
�mazµnia. 4evantamento do
*O� apontou riscos provocados
pela constru�ão de �idrelétricas,
rodovias, �errovias e termelétricas
para comunidades jw vulnerwveis a
doen�as e | viol�ncia. ƪ�ttpsƝƨƨisa.
toƨŮâkYű�ůƫ.

�a es¿. pƨ dir.Ɲ Paulo 
Brando, do *pamƨ`(L�, 
Oilvia $utada, do *O�, 
�arlos Moreira de Oouza 
JÌnior, do *mazon, �ne 
�lencar, do *pam, e �mâ 
Juels�aard, da $unda�ão 
Moore, participam do 
lan�amento do Portal 
Proteja no *e �on�resso 
Brasileiro de Vnidades  
de �onserva�ão
Foto: �duardo �n�el�rec�t

de �ectares, a partir da confirma�ão 
de sua cria�ão pelo �overno �ederal, 
durante o $´rum Mundial da ��ua. 

Monitoramento de Áreas 
Protegidas e Povos Indígenas

• 4evantamento, mapeamento e
sistematiza�ão de in�orma�»es
so�re parcerias am�ientais em
Vnidades de �onserva�ão, visando
propor nova estraté�ia de uso,
�estão e manejo de Vnidades de
�onserva�ão �rasileiras, por meio de
Parcerias PÌ�lico Privadas e PÌ�licoư
�omunitwrias.

• Participa�ão em oficinas do Processo
de �tualiza�ão das �reas Prioritwrias 
para �onserva�ão, Vso Oustentwvel
e Leparti�ão de Bene��cios da 
Biodiversidade da �mazµnia Brasileira.

• Participação no Congresso
Brasileiro de Unidades de
Conservação, organizando
iniciativas apresentadas nos
espaços de parceiros da Fundação
Moore (estande, sala VIP e mini
arena). Pactuação, redação ou
submissão de seis moções na
plenária do Congresso, versando
sobre: fragilidade dos Sistemas de
Unidades de Conservação Estaduais
de Rondônia; políticas públicas de
fiscalização, saúde e educação na
Terra do Meio (PA), Bolsa Verde e
fragilidade no sul do Amazonas.
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Contribuir para reduzir o desmatamento, 
a degradação ambiental, aumentar 
fontes sustentáveis na matriz 
energética e para adaptação aos 
impactos das mudanças climáticas 

4

Política e Direito Socioambiental

• Lealiza�ão de �est»es junto ao 
Ministério de Minas e �ner�ia para
inserir no Pro�rama 4uz para Sodos, o 
Projeto �ruvianas, constru�do pelo �*L 
Ʋ �onsel�o *nd��ena de Loraima Ʋ em 
parceria com o Pro�rama Lio :e�ro.

• *mplementa�ão de a�enda de
planejamento da $eira de �ner�ia e
�omunidades, a se realizar no in�cio
de ŮŬŭ9, incluindo a produ�ão do
filme Floresta Iluminada ¿ue serw
lan�ado durante a $eira.

• Lepresenta�ão institucional
em redes interinstitucionais
como o %rupo de Sra�al�o so�re
*n�raestrutura, o O�servat´rio do
�lima, o O�servat´rio do �´di�o
$lorestal e a �ssocia�ão Brasileira de
Or�aniza�»es :ão %overnamentais
ƪ��on�ƫ, além de assessorar diversos
�´runs da sociedade civil e dos
movimentos sociais para anwlise da
conjuntura pol�tica.

• �tua�ão na condi�ão de amicus
curiae, no jul�amento pelo OS$
da ��* nŧ Űųŭų, ¿ue determinou a
inconstitucionalidade do uso de
medidas provis´rias ƪMPsƫ pelo Poder
�áecutivo para reduzir ou desa�etar
Vnidades de �onserva�ão.

Xingu

• Pu�lica�ão de �oletins de ¿ueimadas 
na Plata�orma Lede ein�uǏ.

• Lealiza�ão de anwlises de
ocorr�ncias de inc�ndios a partir de

dados or�itais acumulados para o 
ano ŮŬŭųƨŮŬŭ8. 

• �la�ora�ão de materiais de apoio
para as atividades de preven�ão
e divul�a�ão de �oas prwticas de
manejo do �o�o, além do apoio ao
diwlo�o entre a Bri�ada *nd��ena do
ein�u e as comunidades locais.

• Apoio no laudo técnico sobre
presença humana na Estação
Ecológica da Terra do Meio (Esec).
O filme “Rio Pardo: o retorno dos
beiradeiros ao seu território”
foi exibido como exemplo dessa
presença na Esec.

Os �eiradeiros �lisa 
Barros _iana e �dimilson 
Maran�ão _iana em 
eápedi�ão de retorno ao 
Lio Pardo, na �sec da 
Serra do Meio ƪP�ƫ
Foto: Otwvio �lmeidaƨ*O�

• �strutura�ão de cinco projetos de
pes¿uisa cola�orativa voltados para
a identifica�ão das contri�ui�»es
socioam�ientais prestadas por
ri�eirin�os na Serra do Meio.

• Lealiza�ão de Oficina de $orma�ão
em %eoprocessamento ƪK%*Oƫ
e coleta de dados no Serrit´rio
*nd��ena do ein�u.
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• Lealiza�ão de cinco idas a
campo para o monitoramento de
a�rot´áicos na Serra *nd��ena `aÜi.

• �onsolidado o sistema inte�ral
de monitoramento de amea�as e
press»es so�re o �orredor de �reas
Prote�idas do ein�u mediante a
operacionaliza�ão do o�servat´rio
Ʒ�e Ol�o no ein�uƸ.

• Pu�lica�ão de ŭŬ �oletins Oiradǂe
ƪOistema de *ndica�ão por Ladar de
�esmatamento, ein�uƫ.

• Leunião de avalia�ão e planejamento
das a�»es de prote�ão territorial no
Serrit´rio *nd��ena do ein�u ƪS*eƫ.

• Lealiza�ão de seis eápedi�»es de
vi�ilzncia ind��ena nos limites do
Serrit´rio *nd��ena do ein�u.

• �áecu�ão do projeto so�re o manejo
do �o�o por meio do $undo :acional
de Mudan�a no �lima.

• $irmado Sermo de �oopera�ão com o
*nstituto de �ner�ia e Meio �m�iente
ƪ*emaƫ para produ�ão de dois estudos
so�re o processo de instala�ão de
sistemas �otovoltaicos no S*e e seus
impactos nas comunidades.

• Desenvolvimento de ferramentas de
monitoramento de desmatamento
e obras de infraestrutura com a
operacionalização do observatório
“De Olho no Xingu” e do Sirad X pela
Rede Xingu+.

Rio Negro 

• *nd��enas do Lio :e�ro apro�undam
pes¿uisas para monitorar o clima e
o meio am�iente. � iniciativa inédita
reÌne uma rede de űŬ pes¿uisadores
ind��enas moradores de
comunidades da Bacia do Lio :e�ro
para produzir con�ecimentos so�re
os ciclos ecossist�micos e poss�veis
mudan�as am�ientais e climwticas.

• �m parceria com o *nstituto �lima
e Oociedade �oi realizado, em
Boa _ista, o seminwrio ƷLoraima
Sransi�ão �ner�éticaƸ, para de�ater a
transi�ão para uma matriz ener�ética
mais limpa e diversificada no estado,
o Ìnico no Brasil ¿ue ainda estw �ora
do sistema interli�ado nacional de
�ornecimento de eletricidade.

Monitoramento de Áreas 
Protegidas e Povos Indígenas

• Produ�ão e divul�a�ão do Mapa de
Press»es e �mea�as so�re �reas
Prote�idas e Serrit´rios *nd��enas da
�mazµnia ƪŮŬŭ8ƫ.

• �ola�ora�ão na pes¿uisa e 
sistematiza�ão de in�orma�»es e 
dados so�re a atividade �arimpeira
e seus impactos em Vnidades 
de �onserva�ão na �mazµnia 
Brasileira e seu entorno para
su�sidiar o lan�amento do mapa de 
�arimpo ile�al da Lede �mazµnica 
de *n�orma�ão Oocioam�iental 
%eorre�erenciada ƪLais�ƫ ƪ�ttpsƝƨƨ
mineria.amazoniasocioam�iental.or�ƫ.

Raisg

• �onstru�ão do mapa de uso do solo
anual de ŮŬŬŬưŮŬŭų, no zm�ito da
parceria com Map�iomas ƪ�ttpƝƨƨ
map�iomas.or�ƨƫ. � �ase completa
terw lan�amento no in�cio de ŮŬŭ9
e estarw dispon�vel ao pÌ�lico em
�eral. O es�or�o envolveu as e¿uipes
da Lais� nas or�aniza�»es s´cias
no Peru, �¿uador, �olµm�ia, Bol�via

�esmatamento re�istrado 
pelo Oirad e e verificado em 
so�revoo na Serra *nd��ena 
�ac�oeira Oeca ƪP�ƫ, a mais 
desmatada do Brasil 
Foto: Juan �o�lasƨ*O�
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e _enezuela, so� coordena�ão 
conjunta *O�ƨ*B�ƨ$�:, com reuni»es 
remotas semanais para adaptar, 
ajustar e mel�orar a metodolo�ia 
|s especificidades ecol´�icas dos 
pa�ses amazµnicos, especialmente 
nos pa�ses andinoưamazµnicos.

• �m parceria com a �oica, a ��$
e `oods (ole Lesearc� �enter
a e¿uipe investi�ou a perda de
�iomassa florestal nos Serrit´rios
*nd��enas. �s conclus»es, ainda não
pu�licadas, apontam para uma perda
su�stancial de �iomassa sem rela�ão
direta com o desmatamento, o ¿ue
se atri�ui a di�erentes processos
de de�rada�ão. �m ŮŬŭ9, se tentarw
entender as causas dessa perda.

Comunicação & Relacionamento

• Com o PPDS, passou a integrar
um grupo de organizações da
sociedade civil que pesquisam
casos de populações e pessoas
impactadas pelas mudanças
climáticas no Brasil. Desse trabalho
resultou o filme O Amanhã é hoje.
Reúne histórias contadas pelos
personagens dessas tragédias
climáticas, em várias regiões
brasileiras.

$rase no muro eái�ida 
no filme O Amanhã é Hoje  
revela  o sentimento de 
pessoas ¿ue so�rem os 
impactos das mudan�as 
climwticas
Foto: $ernando Martin�oƨ*O�
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Aumentar o apoio da 
sociedade para a perspectiva 
socioambiental

5
Política e Direito Socioambiental 

• Produ�ão de anwlises, not�cias e
minutas de editoriais institucionais
so�re os principais acontecimentos
relativos | a�enda socioam�iental.
$oram dadas dezenas de entrevistas
e assessoria a jornalistas e
comunicadores so�re o tema.

• Participa�ão na or�aniza�ão de
seminwrios em Oão Paulo e Bras�lia
para de�ater e avaliar os ůŬ anos da
�onstitui�ão $ederal, em parceria
com o Ministério PÌ�lico $ederal, o
$undo Brasil de �ireitos (umanos,
o *nstituto O �ireito por um Planeta
_erde e o *nstituto �scol�as.

• Lepresenta�ão institucional na
iniciativa ƧL�O*OS�, em parceria
com movimentos sociais e outras
or�aniza�»es da sociedade civil
para �ortalecer a resist�ncia aos
retrocessos socioam�ientais.

Vale do Ribeira

• Lançamento da Campanha Tá Na
Hora da Roça em parceria com
as Associações Quilombolas, a

Eaacone (Equipe de Articulação 
e Assessoria das Comunidades 
Negras do Vale do Ribeira), a 
Conaq (Coordenação Nacional 
de Articulação das Comunidades 
Negras Quilombolas), e o Instituto 
AUÁ, para pressionar o governo do 
de SP a agilizar o licenciamento de 
roças tradicionais. A petição em 
apoio à campanha angariou mais 
de sete mil assinaturas, que foram 
entregues ao governo do Estado 
para providências (https://isa.
to/2PhLqTf).

 Rio Negro

• �poio e consultoria para a �áposi�ão
Letrospectiva �laudia �ndujar Ʋ
� 4uta Yanomami, eái�ida pelo
*nstituto Moreira Oalles, em OP,
¿ue contou com a cola�ora�ão da
(utu§ara �ssocia�ão Yanomami
ƪ(�Yƫ. � mostra reÌne mais de
ůŬŬ �oto�rafias, desen�os, uma
instala�ão e documentos da
�ot´�ra�a, cuja trajet´ria é marcada
pelo estudo e prote�ão ao povo
ind��ena Yanomami.

• Produ�ão do v�deoưdocumentwrio
ƷPelas ��uas do Lio de 4eiteƸ,
eái�ido no Seatro da *nstala�ão em
Manaus, na Maloca da $oirn em Oão
%a�riel da �ac�oeira e no �ineOesc
em Oão Paulo, ¿ue re�istra
eápedi�»es pelos rios :e�ro e
Vaupés, ¿ue percorreram locais
sa�rados para os povos ind��enas
da �am�lia Su§ano na
S* �lto Lio :e�ro.

• Apoio a jovens e voluntários que
se uniram em mutirão artístico
com o grafiteiro manauara Raí
Campos, o Raiz, em São Gabriel da

�a es¿. pƨ dir.Ɲ $ernando 
%. da Oilva, �avid $elipe M. 
Maciel, Jean Mi§on L. de 
4ima, �ze¿uiel %. de Ponte, 
3ai¿ue B. da Oilva �antas 
e Jaime M. de Pontes, do 
Kuilom�o �an�ume, no 
lan�amento da �ampan�a 
Sw :a (ora da Lo�a
Foto: �laudio Savaresƨ*O�
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Cachoeira, para revitalizar uma 
passagem entre a praia e a Praça do 
Rodoviário, onde vinham ocorrendo 
episódios de violência.

maior usa�ilidade e acessi�ilidade. 
O site passou a ser responsivo para 
dispositivos m´veis, com diversas 
mel�orias de so�tÜare e desi�n. :a 
nova versão tam�ém �oi trocado o 
so�tÜare ¿ue move a �nciclopédia 
por �erramentas mais modernas. 
$oi aprimorada a inte�ra�ão do site 
com os �ancos de dados do *O�. � 
inclu�dos novos conteÌdos. 

• �isponi�ilizados novos �rwficos
temwticos oriundos do Oistema de
*n�orma�»es Oocioam�ientais so�re
�reas Prote�idas ƪOis�rpƫ para todos
os sites do pro�rama nos temas
cria�ão de V�s, desmatamento
e minera�ão, todos com recorte
�eo�rwfico do Brasil.

• Pu�licadas Űű edi�»es do $i¿ue
Oa�endo, in�ormativo semanal do
Pro�rama Monitoramento, ¿ue
divul�a acontecimentos so�re
wreas prote�idas, povos ind��enas,
comunidades ¿uilom�olas e
tradicionais. O $i¿ue Oa�endo �erou
ųŬǦ de aumento no acesso ao �lo�
do Monitoramento.

• �tendimento de ŭůŭ solicita�»es de
reprodu�ão de conteÌdo dos sites
do Monitoramento e mais de 9.űŬŬ
cess»es de �ases carto�rwficas de
V� e S*, o ¿ue si�nificou Ů,Ű mil�»es
de livros circulando com conteÌdo
cedido pelo *O�.

• �a parceria do *O� com *mazon e
*pam, nasceu o Proteja ƪproteja.or�ƫ
ư es�or�o conjunto de or�aniza�»es
da sociedade civil na produ�ão de
di�erentes anwlises e ol�ares so�re
temas socioam�ientais. O Proteja
estw a�erto | parceria com outras
institui�»es.

• Produ�ão de diversas notas
técnicas, not�cias e in�o�rwficos,
entre os ¿uaisƝ aƫ � demarca�ão
de terras ind��enas é decisiva para
conter o desmatamento e re�ular
o clima Ʋ �ttpsƝƨƨisa.toƨŮnr3O�*ƞ

Muro cola�orativo com o 
nome da cidade de Oão 
%a�riel da �ac�oeira ƪ�Mƫ
a�riu os tra�al�os do 
mutirão art�stico
Foto: Juliana Ladlerƨ*O�

Monitoramento de Áreas 
Protegidas e Povos Indígenas

• �utorizadas dezenas de reprodu�»es
do conteÌdo do site Povos *nd��enas
no Brasil Mirim em livros didwticos.

• Produção de nova versão do site
de Unidades de Conservação (UCs)
no Brasil com textos e conteúdos
revisados e atualizados, navegação
facilitada e design acessível para
telefones celulares.

• Produ�ão de nova versão do site
Povos *nd��enas no Brasil com
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�ƫ �reas Prote�idas �arantem a 
conserva�ão dos recursos ��dricos 
e produ�ão de v�deo curto para 
m�dias sociais lan�ado no �ia Mundial 
da ��ua. �ttpsƝƨƨisa.toƨŮ¿¿zv¿*ƞ 
cƫ :ota técnica ƷO atraso na 
�omolo�a�ão das Serras *nd��enasƸƞ 
dƫ :ota técnica ƷO desmatamento e 
de�rada�ão florestal em Vnidades de 
�onserva�ão e Serras *nd��enas na 
�mazµnia 4e�al nos Ìltimos ű anos 
ƪŮŬŭů a ŮŬŭųƫƞ eƫ :ota técnica em 
contri�ui�ão ao �oletim trimestral 
de desmatamento do corredor 
SupiưMondé, um dos mosaicos de 
Serras *nd��enas so� maior pressão 
de desmatamento na �mazµniaƞ 
�ƫ �ontri�ui�ão na ela�ora�ão de 
diversas not�cias socioam�ientais 
divul�adas nos canais de 
comunica�ão institucionaisƝ �ttpsƝƨƨ
isa.toƨŮ¿�4(8mƞ �ƫ �essão de 
�ases e in�orma�»es ƪVnidades 
de �onserva�ão, Serras *nd��enas, 
Ocorr�ncia de povos ind��enas 
isolados e Oo�reposi�»es de 
wreas prote�idasƫ para a revista 
National Geographic ¿ue pu�licou 
matéria especialƨMapa so�re povos 
isolados no 4este da �mazµnia 
ƪParwƨMaran�ãoƫƞ �ƫ :ota técnica 
�esmatamento Prodes ŮŬŭų, 
¿ue su�sidiou duas not�cias 
socioam�ientaisƝ Jul�amento 
definirw destino de florestas 
em Londµnia ƪ�ttpsƝƨƨÜÜÜ.
socioam�iental.or�ƨptư�rƨnoticiasư
socioam�ientaisƨjul�amentoư
definiraưdestinoưdeưflorestasưemư
rondoniaƫ e Para cumprir acordo 
internacional, Brasil precisaria 
reduzir desmatamento em ŰůǦ.

Raisg

• Com base no mapa de garimpos
ilegais, a Rede lançou a
publicação Amazônia saqueada,
composta pelo mapa inédito
Minería Ilegal (https://mineria.
amazoniasocioambiental.org/) com
a localização dos garimpos ilegais
que afetam as Áreas Protegidas

e Territórios indígenas em toda a 
Pan-Amazônia. Um storymap traz 
dados compilados de diferentes 
fontes, notícias e documentos 
associados ao tema, com estudos 
de casos em diferentes países 
amazônicos e estudos como a 
contaminação por mercúrio do 
garimpo em alguns deles.

_ista aérea de �arimpo 
ile�al na S* Yanomami ƪ�Mƨ
LLƫ pr´áimo | comunidade 
`ai§ws, dos Yeƺ§Üana
Foto: Lo�ério �ssisƨ*O�

• 4an�amento do mapa em �ormato
di�ital Pressiones y Amenazas
sobre las Áreas Protegidas y
los Territorios Indígenas em la
Amazonía, 2018. � nova versão traz
in�orma�»es para o limite ampliado
da �mazµnia, ¿ue inclui, além das
florestas tropicais amazµnicas, a
re�ião administrativa da �mazµnia
�rasileira ƪ�mazµnia 4e�alƫ e a Bacia
do Lio �mazonas. ƪ�ttpsƝƨƨÜÜÜ.
amazoniasocioam�iental.or�ƨesƨ
pu�licacionƨpresionesưâưamenazasư
so�reưlasưareasưprote�idasưâư
losưterritoriosưindi�enasưdeưlaư
amazoniaưŮƨƫ

Comunicação & Relacionamento

• Produ�ão de ¿uase ůŬŬ not�cias
e reporta�ens especiais li�adas
| de�esa dos direitos de povos
ind��enas, popula�»es tradicionais e
ao meio am�iente e divul�a�ão junto
| imprensa nacional e internacional
(veja página 48, ISA em númerosƫ.
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• Divulgação da publicação Xingu, o
rio que pulsa em nós e produção da
animação #HidrogramaDeConflito.
O vídeo mostra as graves
consequências para os índios
Juruna e os ribeirinhos da Volta
Grande do Xingu (PA), causadas
pelo Hidrograma de Consenso
(ou #HidrogramaDeConflito) da
Norte Energia, concessionária
da hidrelétrica de Belo Monte
e alcançou mais de 81 mil
visualizações incluindo Facebook,
YouTube, Instagram e Twitter.

�ái�i�ão do filme Fogo 
na Floresta, realizado em 
realidade virtual e em 
parceria com os povos do 
ein�u, durante a �eirin�a 
Presentes da $loresta no 
Mercado de Pin�eiros, em 
Oão Paulo
Foto: �laudio Savaresƨ*O�

e o story map ensejaram c�amadas 
de capa no site do jornal �ritznico 
The Guardian, na versão impressa da 
Folha de S. Paulo, além de ter sido 
assunto de jornais como o NY Times 
e El País, entre outros ve�culos. 

• �ivul�a�ão do caderno �lei�»es
ŮŬŭ8, produzido pela e¿uipe do
PP�O com as propostas do *O�
aos candidatos | presid�ncia da
LepÌ�lica. Vma série de in�o�rwficos
�oram produzidos, incluindo nÌmeros
so�re Serras *nd��enas, ¿uilom�olas
e Vnidades de �onserva�ão, além
de uma co�ertura ao vivo no SÜitter
dos de�ates com os candidatos,
enviando per�untas.

• *nvesti�a�ão, pes¿uisa e articula�ão
so�re o �arimpo ile�al na Serra
*nd��ena Yanomami ƪLLƨ�Mƫ e seus
impactos so�re os ind��enas.

• Fogo na Floresta, primeiro filme
em realidade virtual gravado em
uma aldeia indígena no Xingu
(a Piyulaga, do povo Waujá),
continuou sendo ativado e atraindo
o público em diversos eventos
promovidos pelo ISA.

• Sransmissão ao vivo de ato pÌ�lico
realizado por deputados, senadores
e ativistas, no Oalão _erde do
�on�resso, em protesto contra
a afirma�ão do presidente eleito
Jair Bolsonaro, no dia se�uinte ao
de sua elei�ão, ¿ue iria eátin�uir
o Ministério do Meio �m�iente.
�ste �oi o v�deo mais visualizado ư
ŭŲ8.ŰŬŬ Ʋ e com maior nÌmero de
intera�»es do ano Ʋ 8ŭ.9ŮŮ.

• :as redes sociais, o crescimento
em nÌmero de pessoas ¿ue se�uem
o *O� aumentou. O $ace�oo§
continua re�istrando a maior
audi�ncia, mas o desta¿ue do ano
ficou para o *nsta�ram com um
crescimento de mais de űŬǦ em
rela�ão ao ano de ŮŬŭų e tam�ém
para o Youtu�e ¿ue re�istrou
crescimento de mais de ŰŬǦ.

• �ivul�a�ão do lan�amento do mapa
Garimpo ilegal na Amazônia. O mapa

• 4an�amento do filme O Amanhã
é Hoje, apresentando casos de
popula�»es impactadas pelas
mudan�as climwticas. Srataưse do
projeto desenvolvido por um �rupo
de or�aniza�»es da sociedade civil,
o *O� entre elas.
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• *nvesti�a�ão, pes¿uisa e articula�ão
so�re o uso de a�rot´áicos no
entorno do Serrit´rio *nd��ena do
ein�u ƪMSƫ e suas conse¿u�ncias
so�re as popula�»es ind��enas.

Geosserviços

• �isponi�iliza�ão de mapas para
diversas pu�lica�»es e demandas
de imprensa e de in�orma�»es
carto�rwficas de Serras *nd��enas
e Vnidades de �onserva�ão para
institui�»es parceiras.

Documentação

• Disponível na web desde
2017, a Plataforma do Acervo
Socioambiental (https://acervo.
socioambiental.org/), somou 174.519
notícias, 19.663 documentos, 4.380
fotos, 2.602 livros, entre outros, em
2018. A Plataforma do Acervo teve
37.078 sessões de usuário e 139.121
visualizações de páginas.
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Fortalecer a capacidade 
institucional do ISA6

Política e Direito Socioambiental 

• �tua�ão em processos judiciais em
de�esa do *O�.

• Participa�ão ativa em �rupos de
tra�al�o internos so�re ¿uestão de
��nero e se�uran�a institucional.

• Promo�ão de palestra e de�ate
interno so�re saÌde mental no
am�iente de tra�al�o.

Xingu

• �oncessão de apoio a cinco
cola�oradores para participa�ão em 
eventos nacionais e internacionais e 
�orma�»es profissionais.

• �onsel�o de %estão �straté�ica
do ein�u em pleno �uncionamento,
constitu�do como a instzncia 
mwáima de tomada de decisão do 
Pro�rama.

Rio Negro

• $irmado �cordo de �oopera�ão
Sécnica entre *O�, $oirn e $unai, para
implementar a�»es do Pro�rama
de Prote�ão e Promo�ão dos Povos
*nd��enas Ʋ PP� ŮŬŭŲưŮŬŭ9, ¿ue
contri�uam para o desenvolvimento
sustentwvel da Bacia do Lio :e�ro,
com a valoriza�ão da diversidade
socioam�iental.

• *mplementa�ão do Plano �straté�ico
ŮŬŭŲ a ŮŬŮŬ do pro�rama, ela�orado
em ŮŬŭű.

• *mplementa�ão do �onsel�o de
%estão �straté�ica do Pro�rama
Lio :e�ro, com a realiza�ão de tr�s
reuni»es ư maio, a�osto e novem�ro.

• Lealiza�ão de reuni»es peri´dicas
do Pro�rama, com a participa�ão da
e¿uipe em O. %a�riel da �ac�oeira,
Manaus, Boa _ista e Oão Paulo.

• Implementação dos projetos de
médio prazo “Manejo Integrado da
Bacia do Alto Rio Negro”, apoiado
pela Fundação Gordon & Betty
Moore; “Gestão e Governança de
Terras Indígenas nas bacias do Rio
Negro e Xingu”, apoiado pelo Fundo
Amazônia; “Fortalecer a autonomia
dos Povos indígenas do Rio Negro
na implementação de políticas
públicas por meio do novo marco
regulatório da sociedade civil”,
apoiado pela União Europeia.

Monitoramento de Áreas 
Protegidas e Povos Indígenas

• *n�cio de uma série de reuni»es
e oficinas com as e¿uipes dos
pro�ramas Monitoramento, Lais�,
Oervi�os %eo, �omunica�ão e
PP�O para aumentar a inte�ra�ão
e siner�ia entre todos e ampliar
a incid�ncia pol�tica do *O�. O
processo não estw terminado e
visa | reestrutura�ão do Pro�rama
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Patricia Oi¿ueira 
Yannaconi e Mariana 
(essel, da �omunica�ão, 
representaram o *O�  no 
pr�mio ƷŭŬŬ mel�ores 
O:%s do Brasil
Foto: *nstituto �oar

�e�usta�ão de min�au de 
�arin�a de �a�a�u e cacau 
na �eirin�a de Presentes 
da $loresta no final do ano 
no Mercado de Pin�eiros 
em OP. �a es¿. para a dir.Ɲ 
(i�or $austino �asimiro 
da Leseá do Lio ein�u e 
Marcelo Oalazar do *O�, 
conversam com o pÌ�lico
Foto: �laudio Savaresƨ*O�

Monitoramento, com maior 
inte�ra�ão com Lais� e Oervi�os %eo, 
resultando da� um novo pro�rama. 

Raisg

• �ria�ão do %rupo de �omunicadores
da Lais�, com a participa�ão da
comunica�ão do *O�. O �rupo tem
se dedicado a contri�uir com a
ela�ora�ão e di�usão dos produtos
Lais�, �uscando uma lin�ua�em
mais acess�vel para a mel�or
compreensão e do pÌ�lico em �eral
e divul�ando anwlises cient�ficas
produzidas pela rede.

Comunicação & Relacionamento

• Pelo segundo ano consecutivo, o
ISA recebeu o Prêmio Melhores
ONGs do Brasil, instituído
pelo Instituto Doar e Rede de
Filantropia, o que vem consolidar
o trabalho da instituição em
tempos em que direitos indígenas
e das populações tradicionais e o
ativismo pelos direitos humanos
estão sob ameaça.

Os filiados ¿ue eram Ů9ů passaram 
para ŰųŮ e as doa�»es cresceram 
ŲŬǦ ư de Lǅ ŭůů mil para Lǅ ŮŭŮ 
mil, valor inte�ralmente revertido 
para o $undo de Mo�iliza�ão e 
�omunica�ão do *O�. 

• A equipe organizou dois eventos
no Mercado de Pinheiros em
parceria com o Instituto ATÁ, com
produtos da floresta, e promoveu
ativações do filme em realidade
virtual Fogo na Floresta neste e
em outros eventos dos quais o ISA
participou durante 2018.

• O *O� �oi citado na m�dia ƪjornais,
sites, revistas, pro�ramas de
rwdio e tev�ƫ mais de 8ŬŬ vezes.
�mplacamos oito arti�os assinados
em jornais e sites ƪ:eáo Jornal,
O��O, O %lo�o, El País, �orreio
Braziliense, �onjur entre outrosƫ.

• �s a�»es do time de
Lelacionamento se intensificaram
e alcan�aram nÌmeros muito
eápressivos em compara�ão aos
anos anteriores. O mailing ¿ue tin�a
ŭ8 mil nomes passou para ŭŮů mil.
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Escritórios e funcionários

�ltamira ƪP�ƫ 14

Boa _ista ƪLLƫ 14

Bras�lia ƪ�$ƫ 24

�anarana ƪMSƫ 23

�ldorado ƪOPƫ 5

Manaus ƪ�Mƫ 3

Oão %a�riel da �ac�oeira ƪ�Mƫ 13

Oão Paulo ƪOPƫ 79

Total 175

!

!

!

!

!

!

!

!

Manaus

Eldorado

Brasília

Altamira

Canarana

Boa
Vista

São Paulo

São Gabriel 
da Cachoeira

Projetos monitorados em 2018

�ontratados anteriormente a ŮŬŭ8 66

�ontratados em ŮŬŭ8 41

�provados a�uardando contrata�ão 2

�m ne�ocia�ão 4

:ão contemplados 8

Total de projetos monitorados 121

Documentação

16.391 �otos indeáadas e inclu�das no Banco de *ma�ens

79.362 not�cias indeáadas e inclu�das no Banco de :ot�cias

3.332 documentos e livros indeáados e inclu�dos na Base Bi�lio�rwfi ca

Publicações

7

Foto Mar§us Opis§e ƨ Vnsplas�

Informática

187 usuwrios

273 computadores 

1.395 atendimentos a usuwrios em 987 �oras
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Notícias e especiais

276 :O�s  ƪsendo ŭůű posts de �lo�sƫ  

17 reporta�ens especiais no Medium, ŭŭ em in�l�s

63 v�deos pu�licados no Youtu�e e divul�ados no site

Redes sociais 

$ace�oo§ ư 181.494 curtidas

SÜitter ư 34.989 se�uidores

YouSu�e ư 5.574 inscritos

*nsta�ram ư 29.497 se�uidores

ISA na mídia

848 inser�»es ƪm�dia impressa, di�ital e rwdio e tev�ƫ 

Obs.: �esta¿ues em rwdio e tev� para S_ %lo�o, %lo�o :eÜs, OBS, Lecord :eÜs, 
S_ �ultura, �B:, Lwdio :acional da �mazµnia e rwdios estatais estran�eiras 
ƪOu��a, Ouécia, (olanda, $ran�aƫ.

Websites

Acessos Visualizações de páginas

socioam�iental.or�ǂ 1.504.932 497.722

pi�.socioam�iental.or� 3.674.535 1.496.645

mirim.socioam�iental.or� 813.866 363.321

uc.socioam�iental.or�ǂ 725.556  363.438

ti.socioam�iental.or� 340.642 160.581
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PPDS

Parceiros financiadores

• �ssocia�ão BemưSeư_i �iversidade 
• �limate and 4and Vse �lliance ƪ�4V�ƫ 
• $unda�ão $ord 
• $unda�ão Mott ƪ��arles OteÜart Mott 

$oundationƫ 
• $unda�ão Lain�orest da :orue�a ƪL$:ƫ
• *nstituto �lima e Oociedade ƪ*�Oƫ 
• :orad 
• P:V�

• Porticus
• Vnião �uropeia ƪV�ƫ 

Parceiros de atividades

�ada a sua natureza pol�tica, o PP�O 
manteve estreitas rela�»es com 
�rande nÌmero de or�aniza�»es 
aliadas e parceiras, além de diversos 
interlocutores com outros campos 
pol�ticos e setores sociais.

Vale do Ribeira

Parceiros financiadores

• �ssocia�ão Bemưteư_i �iversidade
• $undo �stadual dos Lecursos 

(�dricosƨ�omit� de Bacia 
(idro�rwfica do Li�eira de *�uape e 
litoral Oul ƪ$e�idroƨ�B(ưLBƫ

• Vnião �uropeia ƪV�ƫ

Parceiros locais 

• �ssocia�ão Biodinzmica
• Associações quilombolas: ��o�ral 

Mar�em �s¿uerdaƞ �ndré 4opesƞ 
Bom�asƞ �an�umeƞ %alvãoƞ 
*vaporunduvaƞ Mandiraƞ Maria Losaƞ 
Morro Oecoƞ :�un�uaraƞ Pedro �u�as 
de �imaƞ Pedro �u�asƞ Pil»esƞ Piriricaƞ 
Po�aƞ Porto _el�oƞ Praia %randeƞ Oão 
Pedro e Oapatu 

• �ooperativa dos ��ricultores 
Kuilom�olas do _ale do Li�eira 
ƪ�ooper¿uivaleƫ

• �¿uipe de �rticula�ão e �ssessoria 
das �omunidades :e�ras do _ale do 
Li�eira ƪ�aaconeƫ 

• $unda�ão $lorestal ƪ$$ƨOM�ưOPƫ
• $unda�ão *nstituto de Serras ƷJosé 

%omes da OilvaƸ do �stado de Oão 
Paulo ƪ*tespƫ

• %rupo de Pes¿uisa em �colo�ia 
(umana de $lorestas :eotropicaisƨ
Vniversidade de Oão Paulo

• *niciativa _erde
• *nstituto �V�
• *nstituto de �ooperativismo e 

�ssociativismo ƪ*��ƫ da Oecretaria de 
��ricultura do �stado de Oão Paulo

• *nstituto de �esenvolvimento 
Oustentwvel e �idadania ƪ*descƫ do 
_ale do Li�eira

• *nstituto do Patrimµnio (ist´rico e 
�rt�stico :acional ƪ*p�anƫ

• Movimento dos �mea�ados por 
Barra�ens ƪMoa�ƫ

Xingu

Parceiros financiadores

• �limate and 4and Vse �lliance ƪ�4V�ƫ
• �onserva�ão *nternacional ƪ�*ƫ
• �edicated %rant Mec�anism ƪ�%Mƫ 
• �m�aiáada da :orue�a 
• �nvironmental �e�ense $und ƪ��$ƫ
• $un�io
• $unda�ão %ordon Ǫ Bettâ Moore

• $unda�ão Mott ƪ��arles OteÜart Mott 
$oundationƫ

• $unda�ão Lain�orest da :orue�a ƪL$:ƫ
• $undo �mazµniaƨB:��O
• $undo :acional so�re Mudan�a do 

�lima ư Ministério do Meio �m�iente
• %oo�le
• *nstituto Bacuri
• *nstituto �onsulado da Mul�er
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Rio Negro

Parceiros prioritários

• $edera�ão das Or�aniza�»es 
*nd��enas do Lio :e�ro ƪ$oirnƫ e suas 
associa�»es filiadas

• (utu§ara �ssocia�ão Yanomami ƪ(�Yƫ
• �onsel�o *nd��ena de Loraima ƪ�*Lƫ
• �onsel�o do Povo *nd��ena *n�ari§´ 

ƪ�opin�ƫ

• $undaci´n %aia �mazonas ƪ�olµm�iaƫ
• `atani�a %rupo de Sra�ajo 

Oocioam�iental de la �mazonia 
ƪ_enezuelaƫ

Parceiros locais

• ���ncia �span�ola de 
�oopera�ão *nternacional para o 

• Manos Vnidas 
• Loc§ in Lioƨ�mazonia 4ive 
• Vnião �uropeia ƪV�ƫ

Parceiros locais 

• �ssocia�ão dos Moradores das 
Leservas �átrativistas do Liozin�o 
do �n�r�sio, do Lio *riri, do Lio *riri 
Mari�el, do Médio ein�u

• �ssocia�ão *nd��ena �ldeia �uruw
• �ssocia�ão *nd��ena �ldeia Su§aâw 
• �ssocia�ão *nd��ena �ra§uni
• �ssocia�ão *nd��ena *a§iµ Panarw
• �ssocia�ão *nd��ena 3aÜaiÜete
• �ssocia�ão *nd��ena 3is�dj� 
• �ssocia�ão *nd��ena 3uruatáe
• �ssocia�ão *nd��ena 3uruaâa �ldeia 

*rinapane
• �ssocia�ão *nd��ena Matipu 
• �ssocia�ão *nd��ena Moâ�u 

�omunidade *§pen�
• �ssocia�ão *nd��ena Povo �rara da 

�ac�oeira Oeca
• �ssocia�ão *nd��ena SapaÜia 
• �ssocia�ão *nd��ena Sulu§ai
• �ssocia�ão *nd��ena ein�u ƪ�tiáƫ
• �ssocia�ão *nd��ena eipaâa e 

3uruaia da �ldeia 3uju�im
• �ssocia�ão *nd��ena Yari§aiu 
• �ssocia�ão *nd��ena Yudja �ldeia 

Miratu ein�u 
• �ssocia�ão PYJ�(YLY eipaâa 
• �onsel�o Li�eirin�o do ein�u
• �oordena�ão Le�ional do ein�uƨ

$unai 
• Pre�eitura de �ltamira 
• Pre�eitura de Brasil :ovo
• Pre�eitura de �anarana
• Pre�eitura de _it´ria do ein�u

Parceiros de execução

• Associações indígenas: ��u§u�iƞ 
SapaÜiaƞ Sulu§aiƞ 3is�dj�ƞ Yari§aiuƞ 
Oupu§uâaÜw �ra§uniƞ Moâ�u 
�omunidade *§pen�ƞ 3aÜaiÜeteƞ 
*a§iµƞ Yudja da �ldeia Miratu ein�u

• Associações dos Moradores das 
Reservas Extrativistas: Liozin�o 
do �n�r�sio, do Lio *riri, do Lio *riri 
Mari�el, do Médio ein�u

• �ssocia�ão Lede de Oementes do 
ein�u

• �ssocia�ão Serra *nd��ena ein�u 
ƪ�tiáƫ

• �ooperativa ��roindustrial da 
Sransamazµnica ƪ�oopatransƫ ƨ 
�acauÜaâ

• �oordena�ão Le�ional do ein�uƨ
$unai

• *�M�io 
• L�izomwtica

Parceiros de cooperação técnica

• �m�rapa ��rosilvipastorial e 
�enar�en

• *maflora
• *nstituto de �ner�ia e Meio �m�iente 

ƪ*emaƫ
• *nstituto �cosocial
• 4a�orat´rio de Oistemas 

$otovoltaicos do *nstituto de �ner�ia 
e �m�iente da Vniversidade de Oão 
Paulo ƪ4O$ư *��ƨVOPƫ

• Lede de �oopera�ão �mazµnica ƪL��ƫ
• Vniversidade �stadual do Mato 

%rosso ƪVnemat ư �ampus :ova 
eavantinaƫ

• Vniversidade $ederal do Parw
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�esenvolvimento ƪ�ecidƫ
• �ssocia�ão BaniÜa do Lio *�ana e 

�uiarâ ƪ��ricƫ
• �ssocia�ão �omunidade *nd��ena 

`aimiri �troari ƪ�ciÜaƫ
• �ssocia�ão das �omunidades 

*nd��enas do Baiáo Lio :e�ro ƪ�ci�rnƫ
• �ssocia�ão das �omunidades 

*nd��enas do Médio Lio :e�ro ƪ�cimrnƫ
• �ssocia�ão das �omunidades 

*nd��enas do Médio Si¿uié ƪ�cimetƫ
• �ssocia�ão das �omunidades 

*nd��enas do Lio �iari ƪ�ciraƫ
• �ssocia�ão das �omunidades 

*nd��enas do Lio :e�ro ƪ�cirnƫ
• �ssocia�ão das �omunidades 

*nd��enas do Lio eié ƪ�ciráƫ
• �ssocia�ão das �omunidades 

*nd��enas e Li�eirin�as ƪ�cirƫ
• �ssocia�ão das �omunidades 

*nd��enas Putira 3apuamu ƪ�cip§ƫ
• �ssocia�ão das Mul�eres *nd��enas 

da Le�ião de Saracuw ƪ�mirtƫ
• �ssocia�ão das Mul�eres *nd��enas 

de Pariư�ac�oeira ƪ�M*P�ƫ
• �ssocia�ão das Mul�eres *nd��enas 

do �istrito de *auaret� ƪ�midiƫ
• �ssocia�ão das Mul�eres Yanomami 

3umiraâoma ƪ�mâ§ƫ
• �ssocia�ão das Sri�os *nd��enas do 

�lto Lio Si¿uié ƪ�triartƫ
• �ssocia�ão de �esenvolvimento 

Oustentwvel *nd��ena da Le�ião de 
Saracuw ƪ��O*LSƫ

• �ssocia�ão de Pais e Mestres 
�omunitwrios ƪ�PM�ƫ

• �ssocia�ão do �onsel�o da �scola 
Pamwali ƪ�cepƫ

• �ssocia�ão do Povo *nd��ena `aiÜai 
ƪ�piÜƫ

• �ssocia�ão �scola *nd��ena Su§ano 
Yupuri ƪ�eitâƫ

• �ssocia�ão �scola *nd��ena 
Vtapinopona Suâu§a ƪ�eituƫ

• �ssocia�ão *nd��ena Baré do �lto Lio 
:e�ro ƪ�i�arnƫ

• �ssocia�ão *nd��ena da �rea de 
�ana�é e Juru�aái ƪ�iacajƫ

• �ssocia�ão *nd��ena de Barcelos 
ƪ�si�aƫ

• �ssocia�ão *nd��ena do Balaio ƪ�in�alƫ
• �ssocia�ão 3uri§ama Yanomami
• �ssocia�ão `anasseduume Yeƺ§Üana

• �ssocia�ão Yanomami do Lio 
�aua�uris e �fluentes ƪ�ârcaƫ

• �omunidades *nd��enas de Pari 
�ac�oeira ƪ�ipacƫ

• �oordena�ão das Or�aniza�»es 
*nd��enas do �istrito de *auareté 
ƪ�oidiƫ

• �oordena�ão das Or�aniza�»es 
*nd��enas do Si¿uié e Vaupés ��aiáo 
ƪ�oituaƫ

• %aleri�mazµnica Ǫ ��`� Ʋ 
�ssocia�ão �omunidade `aimiri 
�troari 

• (Üenama Ʋ �ssocia�ão dos Povos 
Yanomami de Loraima

• :adzoeri
• Or�aniza�ão *nd��ena da Bacia do 

*�ana ƪOi�iƫ
• Or�aniza�ão *nd��ena dos 3oripacos 

do �lto *�ana ƪOi§aiƫ
• Saner Seáoli Ʋ �ssocia�ão :inam do 

�stado de Loraima
• Vnião das Mul�eres *nd��enas do Lio 

�âar� ƪVmiraƫ
• `arir´ Ʋ �asa de Produtos *nd��enas

Parceiros de recursos 

• ���ncia �at´lica para o 
�esenvolvimento ƪ�a�odƫ

• �ssocia�ão BemưSeư_i �iversidade
• �m�aiáada Leal da :orue�a
• $unda�ão %ordon Ǫ Bettâ Moore
• $unda�ão Lain�orest da :orue�a ƪL$:ƫ
• $undo �mazµnia
• $undo :acional de �esenvolvimento 

da �duca�ão ƨ Ministério da 
�duca�ão ƪ$:��ƨM��ƫ

• %aia �olµm�ia
• (orizontůŬŬŬ ƨ �oopera�ão �ustr�aca 

para o �esenvolvimento ƨ �lian�a 
pelo �lima

• *nstituto �rapâau
• *nstituto Bacuri
• *nstituto do Patrimµnio �rt�stico e 

(ist´rico :acional ƨ Ministério da 
�ultura ƪ*p�anƨMin�ƫ

• Museu de Berlim
• :ature and �ulture *nternational ƪ:�*ƫ
• :eÜton $und ƨ Britis� �ouncil
• Vnião �uropeia
• Vniversidade de Boston
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Parceiros de execução

• �on�edera�ão Brasileira de 
Montan�ismo e �scalada ƪ�MB�ƫ

• �oordenadoria Le�ional da $unai 
em Oão %a�riel da �ac�oeira ƪ�LL:ƨ
$unaiƨO%�ƫ

• �ápedicionwrios da OaÌde
• %arupa
• *nstituto ��ico Mendes de 

BiodiversidadeƨMinistério do Meio 
�m�iente ƪ*�MBioƨMM�ƫ

• *nstituto de Pes¿uisas Jardim 
Botznico do Lio de Janeiro

• *nstituto :acional de Pes¿uisas da 
�mazµnia ƪ*npaƫ

• 3eÜ Loâal Botanical %ardens
• Museu do +ndio ƨ $unai
• Museu Paraense �milio %oedi
• Lede Maniva de ��roeolo�ia ƪLemaƫ
• Lede Lio :e�ro
• Vniversidade $ederal de Minas %erais 

ƪV$M%ƫ
• Vniversidade $ederal de Oão �arlos 

ƪV$O�arƫ

Parceiros de cooperação técnica

• $unai

Monitoramento de Áreas Protegidas e Povos Indígenas

Parceiros financiadores 

• ���ncia �at´lica para o 
�esenvolvimento ƪ�a�odƫ

• �m�aiáada da :orue�a
• $unda�ão $ord
• $unda�ão %ordon e Bet� Moore

Parceiros de cooperação técnica

• �entro de *nteli��ncia Serritorial ƪ�*Sƫ 
da Vniversidade $ederal de Minas 
%erais ƪV$M%ƫ

• *nstituto de �onserva�ão e 
�esenvolvimento Oustentwvel da 
�mazµnia ƪ*desamƫ

• *nstituto de Pes¿uisa da �mazµnia 
ƪ*pamƫ

• *nstituto do (omem e do Meio 
�m�iente da �mazµnia ƪ*mazonƫ

• Joint Lesearc� �entre ư �uropean 
�ommission

• 3anindé Ʋ �ssocia�ão de �e�esa 
�tnoam�iental ƪLOƫ

• :Ìcleo de �ltos �studos �mazµnicos 
ƪ:��ƫ da Vniversidade $ederal do Parw

• `eltmuseum `ien ƪ�nti�o Museu de 
�tnolo�ia de _ienaƫ

• `oods (ole Lesearc� �enter ƪ`(L�ƫ

Parceiros locais 

• ��entes �m�ientais *nd��enas da S* 
�rari�´ia, Maran�ão

• �oordena�ão da �omissão dos 
�aci¿ues e 4ideran�as *nd��enas 
da Serra *nd��ena �rari�´ia  
ƪ��O��4*S*�ƫ, Maran�ão
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esSecretaria Executiva

�ndré _illasưBµas ƪsecretwrio eáecutivoƫ
Sznia Matsuna�a ƪassistenteƫ

Desenvolvimento institucional

João Pedro de �zevedo Maldos
Mar�aret� :is�âama %uil�erme 

Documentação

�n�ela %alvão 
�laudio �parecido Savares 
%iovanna �outin�o Marra 
4eila Maria Monteiro da Oilva
Maria �arolina Botin�on de �ampos 
Maria �lara %uiral Bassi 
Mariana $loria Baum�aertner

Geosserviços

��cero �u�usto 
`illiam Pereira 4ima 

Comunicação & Relacionamento

�leá Piaz 
�riel %ajardo
Bruno `eis
�lara Loman 
%a�riella �ontolli 
4uiz �driano dos Oantos
Maria *n�s kanc�etta 
Mariana ��ammas 
Mariana (essel 
Patr�cia Oi¿ueira Yannaconi ku�er 
Lo�erto Oantos �lmeida 

Informática

�ntenor Moraes 
4uiz �arlos Oilva 
Oséas Pires 

Administração

�driano Oliveira $aria Bonfim 
�lessandra de 4ima �lves 
$a�io Massami �ndo
$rancisco �leunilton M. de Oouza 
%a�riel Martins Oanc�es
%lau�er Mar¿ues de Macedo 

%uil�erme Sadaci �§e 
Jamerson Oliveira da Oilva 
3amila Le�ou�as Oena 
4uciana �ndrade dos Oantos 
Marcos �lâ $inotti 
Maria $ernanda Parreira Barros 
Maria Pereira dos Oantos 
Lenata Pereira Bra�a 
Leulis �driano de Jesus 
Losana �parecida 4ino �ndré 
Losilene �ias de Moraes 
Oandra Mara Li�eiro 
Oara �ndrade dos Oantos 
Oer�io Mar¿ues
Oimone �lves Pereira Oantos 
_eronice �ardoso Matos 
`aldemir Brolio 

Vale do Ribeira

$rederico _ie�as de $reitas Oilva
*vâ `iens
Juliano Oilva :ascimento
Maur�cio $a�iano Biese§
La¿uel Pasinato

Colaboradores 

�ndreÜ Sos�io (aâama
�n�ela Bia�ioni
�nna Maria �ndrade de �astro
�arolina (il�ert
�risante Oilva
�ristina �dams
�e�ora Lodri�ues Seiáeira
�deron Mar¿ues
�duardo Malta
�dÜard O�ore
4ucia Munari
Mic�ael M. :olan
Ocimar Bim
Patr�cia Bustamente
Pedro Jovc�elevic�
Lo�erto Lesende
Lodri�o Marin�o
Oueli Berlan�a

Rio Negro

�deilson 4opes da Oilva
�lessandra Jaco�ovs§i
�l�redo BaniÜa
�line Ocol�aro
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�loisio �a�alzar
�manda 4atosins§i
�na Maria Mac�ado
�na Paula �aldeira Oouto Maior
�ndré BaniÜa
�parecida $ontes Lodri�ues
Beto Licardo
�amila Barra
�arla �ias
�arlos �leáandre �emeterco
�arlos Barretto
�iro �ampos de Oouza
�laudino �morim
�anilo Bruáelas Parra
$elipe Leis
$elipe Otorc�
$rancis Miti :is�iâama
(elder Perri $erreira
(everton Pereira �m�rosio
José *�nwcio %. %´mez
Juliana 4ins
Juliana Ladler
4�dia Montan�a de �astro
4i�ia Martello Buc�ala
4ucas 4ima
Manuela Otero
Marc�lio �avalcante
Marcolino da Oilva
Marcos `esleâ de Oliveira
Mar�arida Murilo �osta
Maria José Loc�a
Mar�lia %arcia Oenlle
Marina _ieira
Matt�ieu Jean Marie 4ena
Moreno Oaraiva Martins
:atalia �amps Pimenta
:atas�a Mendes �avalcante
PieterưJan van der _eld
Lenata �lves
Lenato Martelli Ooares
Oidnaldo dos Oantos
S�aissa Oo�reiro
`ilde *ta�ora�â $erreira
`izer de Oliveira �lmeida
 

Colaboradores associados

�ndrea Oc�olz
�line *u�el
�lmir de Oliveira
�na %ita de Oliveira
�na Maria %omes
Bernardo $lores

Bruce �l�ert
Bruno Mar¿ues
�ristina Oilva
�anilo Paiva
�eise 4ucâ Montardo
�ie�o Losa
�duardo :eves
�duardo _iveiros de �astro
�st�vão Benfica Oenra
$lavio �. S. 4ima
$lora �ias �a�alzar
$rancisco Oarmento
%eraldo �ndrello
%lenn O�epard Jr.
(anna 4imulja
(enâo Srindade Barretto $il�o
Joana �utuori
José Mi�uel Olivar
Jose Li�amar Bessa $reire
Juan %a�riel Ooler
4aise �iniz
3elven 4opes
3ristine Otenzel
4aure �mperaireƞ
4ucia (ussa§ van _elt�em
4uciana Martins
4uiz Li�eiro
4uiza %arnelo
Majoi %on�ora
Manuela �arneiro da �un�a
Marcio Meira
Marta �zevedo
Mauricio �lmeida
Mauro .̀ �lmeida
:elson Ortiz
:ian Pizolatti
Paulo Maia
Pedro 4olli
Laiz �ampos
Lalme %isc�eÜs§i Bor�es
Laoni _alle
Lo�erio do Pateo
S�ia�o Oliveira
Vlisses Oliveira
_ir�inia �maral
_iviane 3ruel
`illiam Milli§en

Xingu

�drâan �raujo :ascimento
�line �ristina $erra�utti
�na �lves �e $rancesco
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es�ndré _illasưBµas
�u�usto Posti�o
Benedito �lzeni Bento
Bivianâ Lojas %arz´n
Bruna �aâanna $. de Oouza
�arolina PiÜoÜarczi§ Leis
�lara Bezerra de Menezes Baitelo
�leudemir Peiáoto
�aniela Jor�e de Paula
�annâel Ow Pereira da Oilva
�dione de Oousa %oveia
�duardo Malta �ampos $il�o
�ric �e�lire
�rica *e��li 
$w�io %arcia Moreira
$a�iola �. Moreira Oilva
$a�r�cio �maral L. dos Oantos
$lavia �osta da M. :estle�ner
%uil�erme (enri¿ue P. �armo
(e�er Kueiroz �lves
*sa�el (arari
*vã %ouvea Bocc�ini
Juan �o�las Prieto
Junior Micolino da _ei�a
3arina �raujo Mariano
3atia Yu§ari Ono
4ara �ran�a da �osta
4eonardo Moura
4uiz �u�usto :erâ Pessoa
4uiza Motta �ampello
Marcelo Oalazar
Marcelo Oilva Martins
Maria �u�usta M. Lodri�ues Sorres
Maria Beatriz Beltrão
Maria �uda de �ndrade
Marllisson �ri¿ues �raujo Bor�es
:atanael 4opes
Paulo José Pedroso Jun¿ueira
Lenato �ntunes _ianna Mendon�a
Lenato $lavio L. :estle�ner
Licardo ��ad Meireles Mendon�a
Lita de �assia ��a�as da Oilva
Lo�erto Oanc�es Lezende
Lodri�o %ravina Prates Jun¿ueira
Oadi �lsen�ac�
Sat�iana Oolano 4opes
_alter (iron da Oilva Junior
_ictor �a�reira 4ima 

Consultores e colaboradores

�ndré Licardo Mocelin
�manda (orta

�ntenor Morais
�amila %auditano
�lwudia �raujo
�anilo *�nacio Vrzedo
�ora $a�in
�milton �aáias Paiáão
$a�iano Bec�elanâ
$rancco �ntµnio :. O. 4ima
$rederico La�al Mauro
%iovanni Bello
(élio Licardo �lves
*sadora Brant
Jerµnimo 3a�n _illasưBµas
João �arlos Mendes Pereira
João Licardo Lampinelli �lves
3au� José $elipe :. �andido de Oouza
4ilo �lareto
4uciano 4an�mantel �ic��olz
Marcus _in�cius ��amon Oc�midt
Maria Beatriz :. Li�eiro
Maria �ristina $edrizzi
Maur�cio Sorres
:atwlia %uerrero
La¿uel dos Oantos
Lo�erto _aler
Lo�erto killes
Lo�ério 4upo
Lomeu Mattos 4eite
Oteve Oc�Üatzman
Satiane Li�eiro
Seddâ �rturo $lores Meléndez
`illiam Balée

Monitoramento de Áreas 
Protegidas e Povos Indígenas 

�ntonio Oviedo 
Beatriz Moraes Murer 
Bruno Bevilac¿ua ��uiar 
�aniele 4eal de �raÌjo 
�liseu Seiáeira :eto 
$ani Pantaleone Licardo
Jac§son dos Oantos Brito 
João Licardo Lampinelli 
4et�cia Bra�a �niceto 
Majoi %on�ora 
Mariana Opa�nuolo $urtado 
Mario de �zevedo Brunoro 
Oelma %omes Pereira 
Oilvia de Melo $utada 
Oilvio �arlos Pereira 4ima $il�o 
Sia�o Moreira dos Oantos 
_ictoria $ranco Martins Barreira 
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Raisg

�licia Lolla 
Beto Licardo
��cero �ardoso �u�usto 
JÌlia Jacomini �osta 

Colaboradores

$�: ƪBoliviaƫ
%aia ƪ�olom�iaƫ
*B� ƪPerÌƫ
�co�iencia ƪ�cuadorƫ
Provita e `atani�a ƪ_enezuelaƫ
*mazon ƪBrasilƫ
*O� ƪBrasil ư coordenador da redeƫ

PPDS

�driana de �arval�o Bar�osa Lamos
�naluce Lojas $reitas
$rancisco das ��a�as O. do :ascimento
Juliana de Paula Batista
4eticia Maria de $reitas 4eite
Mwrcio Oantilli
Mauricio %uetta
Milene Maia O�erlaender
:urit Lac�el Bensusan
OsÜaldo Bra�a de Oouza
Paloma �osta Oliveira

Edição e revisão 
Maria *n�s kanc�etta

Pesquisa e tratamento de fotos 
�laudio Savares

Projeto gráfico 
Lo�erto Otrauss

Editoração e produção gráfica 
�na �ristina Oilveiraƨ�nac� �esi�n

*mpressão di�ital na *psis %rwfica e �ditora em 
jun�o de ŮŬŭ9. �apa em papel duodesi�n ŮűŬ�ƨmŮ 
e miolo em papel couc�é �osco ŭűŬ�ƨmŮ,
ŲŬ eáemplares. $ontesƝ �am�lia BarloÜ



1. Máquina agrícola 
para plantio da 
muvuca de sementes 
comercializadas pela 
Rede de Sementes
do Xingu
Foto: Tatiane Ribeiro/ISA

2. Extração ilegal 
de madeira na Terra 
Indígena Pirititi, sul
de Roraima  
Foto: Felipe Werneck/Ascom-
Ibama

3. Pelo quinto ano 
consecutivo, a Canoada 
percorreu 110 km no 
Rio Xingu, passando 
pela Volta Grande 
onde a hidrelétrica de 
Belo Monte já está em 
funcionamento   
Foto: Marcelo Soubhia/ISA

4. Dona Diva, liderança 
do quilombo Pedro 
Cubas, no Vale do 
Ribeira (SP)  
Foto: Agê Barros/ISA

5. Indígenas saem em 
marcha pela Esplanada 
dos Ministérios, em 
Brasília, durante o 
Acampamento Terra 
Livre 2018
Foto: Adriano Machado/MNI  

6. Indígenas do Rio 
Negro dançam e tocam 
a fl auta Japurutu, em 
Santa Isabel do Rio 
Negro (AM), durante 
inauguração de sistema 
de abastecimento de 
água movido a carneiro 
hidráulico. Em primeiro 
plano, o mestre de 
Japurutu, Moisés Brazão 
Foto: Carol Quintanilha/ISA

7. Indígenas Baniwa 
trabalham na 
cestaria de arumã  
na comunidade de 
Itacoatiara Mirim, 
em São Gabriel da 
Cachoeira (AM) 
Foto: Moisés Baniwa/Rede de 
Comunicadores Indígenas do 
Rio Negro 

8. Ofi cina de cacau e 
produção de chocolates 
na comunidade Waikás, 
na Terra Indígena 
Yanomami
Foto: Rogério Assis/ISA

9. Jovem Yanomami 
Susi Korihana Theri 
em igarapé na Missão 
Catrimani, Terra 
Indígena Yanomami
Foto: Claudia Andujar

10. Pequi dos índios 
Kisêdjê, da Terra 
Indígena Wawi, no 
Território Indígena do 
Xingu (MT), utilizados
na produção do óleo
Foto: Rogério Assis/ISA

Produtos da fl oresta comercializados na loja 
online do ISA e no Mercado de Pinheiros, em 
São Paulo: cogumelo Yanomami, farinha de 
babaçu, óleo de pequi, cogumelo Yanomami 
em pó, pimenta baniwa, óleo de babaçu, 
castanha-do-Pará, mel silvestre e mistura 
para bolo de farinha de babaçu com cacau
Foto: Claudio Tavares/ISA
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